
CIRCULAÇÃO REGIONAL
63Anos

DE INTERESSE PÚBUCO

FU N D A D O  EM  
6/FEV EREIR O /1938
por Alexandre Chitto

e o o @ n e t s t y t e ü C o r r ü T
Lençóis PduiisUi. sábado. 17 de novembro de 2001

- Rua Coronel Joaquim Gabriel. 63 - Arto 64 • Numero 5619- R$ 0.50

A justificativa para criação da taxa está na necessidade de melhorar 
a coleta, o processamento e a destinação fina l do lixo urbano.

O
Peio Gm d a  m iséria 

e do extrem ism o j
D ep o is  d o s ‘ 

atenlandos de l i de setem­
bro. o mundo não é o mes­
mo. Durante a semana vi­
mos as tropas americanas 
expulsando o Taliban do ! 
Afeganistão. Bin Laden 
ameaça “destruir” os EUA. 
Aqui. da distância, só nos 
resta torcer para que aque­
les que mandam tenham a 
sensibilidade para condu­
zir o  mundo a dias melho­
res. Nada mais. Leia em 
OPINIÀO. Página 2
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De volta para o 
futuro

E claro que muitos  ̂
já  viram estes filmes. O su- j 
jeito está no presente e  vol- ! 
ta. é óbvio, ao passado. A j 
proposta taxa de coleta do ' 
lix o  le v a  to d o s  n ó s . ’ 
lençoenses, a um cenário i 
um pouco parecido com a i 
trilogia (foram três filmes). | 
Espera-se que fubirocpre- ; 
sente, se se confundirem . . 
pelo menos, que seja à fa - ; 
vor do povo. Página 2 :

Palanqüe I
i

M arise vai vetar j 
pro je to  dos buracosj

A p ro v a d o  p e la  * 
Câmara, já  está nas mãos ! 
do prefeito, para sanção, o | 
projeto de autoria do ve­
reador Tipó, que obriga a 
P re fe itu ra  a  p ag ar po r | 
eventuais danos c a u s^ o s  I 
aos veículos dc paiticula- - 
res pelos buracos existen- I
..... ...'.u i:.,.... n —  Ites nas vias públicas. Fon­
tes da Prefeitura disseram 
que M arise vai vetar. Isso 
poderá ampliar ainda mais 
a distância entre o  prefeito 
e o presidente da Câmara. 
Leia m ais cm  PALAN­
QUE. Página 3
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O ECO
Quer vender 
seu peixe?
No ClassíECO você 
vende seu peixe, 

salgados, geladeiras, 
motos, carros, casas, 

terrenos etc.
Rua Cel. Joaquim fialinel, 63 
Rne (14) 263-3823/263-1822

Câmara concede títulos 
de “Cidadão Lençoense”

A Câmara Municipal 
aprovou, na última sessão, a 
concessão do u'tulo de Cida­
dão Lençoense ao ex-prefei- 
to Ideval Paccola, ao verea­

dor e ex-prefeito Adimilson 
Vanderlei Bemardes e ao ve­
reador João Bosco da Silva.

Página 4

Presos de Bauru 
continuam foragidos

A polícia de Bauru 
ainda está ã procura de 47 
dos 89 presos que fugiram da 
cadeia local na madrugada do 
domingo. A grande caçada

contou com viaturas e até um 
helicóp tero  v indo de São 
Paulo. O carcereiro é acusado 
de facilitação m as nega o 
crime. Página 8

C om édia te a tra l em
M acatuba

Hoje à  noite, no Tea­
tro Municipal “Renata Lycia 
dos Santos Ludovico” . será 
encenada a peça ”09(X) -  Dis- 
quei. me estrepei", espetácu­
lo de Vitor Branco. A com é­
dia já  foi apresentada em  vá­
rias cidades e  por onde pas­
sou foi sucesso de público e 
crítica. Ela satiriza as pessoas 
que procuram  serviços pelo 
0900. É  a  história de um qua-

rentão que quer uma alma gê­
mea, e  a  procura pelo telefo­
ne. As mulheres que ele co­
nhece deixam -no em  situa­
ções embaraçosas e engraça­
das, em  m uitas delas o qua- 
rentão se estrepa.

Já a Diretoria de Cul­
tura dc LençóLs Paulista pre­
parou um a semana dedicada 
à  m úsica. M ais detalhes de 
cultura na página 7.

Aguardem a V  Festa 
do Boi no Rolete

Promoção:
Líons Clube de Lençóis Paulista

Taxa de coleta do 
lixo virou polêmica

- Prefeito diz que a cobrança vai melhorar o serviço, 
mas vereadores e o povo têm muitas dúvidas -

O projeto de lei de autoria do 
prefeito, que institui a taxa de cole­
ta do lixo, em tramitação pela Câ­
mara, ainda não chegou à fase de 
votação, mas já  é motivo de forte 
polêmica na cidade. Os vereadores 
Carlos Alberto Cian e Ailton Apa­
recido Laurindo (Tipó) já  se pro­
nunciaram contra e deverão ser se­
g u id o s p o r o u tro s  v e read o res .

Carlos Alberto Martins está à favor 
e disse que é seguido por um bom 
número de com panheiros. Como 
institui mais um imposto, o projeto 
é polêmico e está transformado em 
assunto predileto da população. O 
prefeito e aqueles que estão favorá­
veis à cobrança terão de usar fortes 
argumentos, se quiserem convencer 
a população. PÁGINA 3.

III Cerco de Jericó começa 
amanhã no Santuário

Tem início amanhã, às 
9h ,com a santa missa no San­
tuário Arquidiocesano Nossa 
Senhora da Piedade, III Cer­
co  de Jericó. Serão sete dias 
e  sete noites ininterruptas de 
o ra ç õ e s  em  fren te  ao 
S a n tís s im o  S ac ram en to .

Acontecerá missas diárias até 
o dia 24 deste mês que é a 
da ta  do  encerram ento  do 
Cerco nos seguintes horários: 
3h (m a d ru g a d a ) , IS h  e 
19h30. A m anhã, às 17h, 
a c o n te c e  a C am in h a d a  
Penitencial, com saída previs­

ta da vila Repke e  chegada no 
Santuário A rquidiocesano 
Nossa Senhora da Piedade. 
Padre Carlos José dc Olivei­
ra, pároco do Santuário, con­
vida toda população para par­
ticipar do Cerco.

Página JO

Cristo Ressuscitado realiza 
casamento comunitário

A co n tece  h o je . às 
19h30, na Paróquia Cristo 
R e ssu sc ita d o , no  b a irro  
C e c ^ ,  casamento comunitá­
rio. c  a oportunidade de cer­
ca de 30 casais que ainda não

são casados na igreja de legi­
tim arem  a sua situação. O 
enlace matrimorúal setá cele­
brado pelo padre Tarcísio^ 
pároco da paróquia. A reali­
zação deste evento é o  fhito

do trabalho que a Pastoral 
Familiar vem desenvolvendo 
na paróquia. Os convites aos 
casais foram feitos pela Pas­
toral aos meses de junho e 
julho. Página 10

Term inou a  greve do Jud iciário
Após mais de 80 dias 

de paralisação, os funcionári­
os do J u d ic io ,  suspenderam 
a maior greve da história da 
Jusúça no Estado. Os cartóri­
os judiciais funcionarão das 8

às 19hcMas, masoaiendimen- 
to ao público e advogados fi­
cará restrito das I2 à s  16ho- 
ras, por um período de pelo 
menos 15 dias úteis. Os funci­
onários do fórum local, que

partictparam cmiem de assem­
b lé ia  reg ional cm  Bauru, 
aguardam para segunda-feira 
a  publicação dos termos do 
acordo, pelo Diário Oficial do 
Estado. Página 10

Asfalto p a ra  M utirão/Cecap
o  deputado estadual 

Milton Flávio (PSDB) enca­
minhou ao vereador Manoel 
d o s  S a n to s  S ilv a , o 
Manèzinho, cópia do expedi­
ente encaminhado ao gover­
nador Geraldo Alckmín. pe­
dindo a  liberação de RS 60 
mil para a pavim entação do

Conjunto Habitacional João 
Z illo  -  Fase II -  M utirão 
CDHU. O pedido foi formu­
lado pelo vereador no mês de 
julho. Segundo Manèzinho, o 
bairro aguarda sua vez para 
receber a merecida pavimen­
tação desde 1985, quando foi 
entregue aos moradores. Em

contato pessoal com  o  vere­
ador, Milton Flávio disse que 
a  reivindicação é  justa e en­
controu boa receptividade 
junto aos órgãos de governo, 
que deverão liberar os recur­
sos e com  isso beneficiar as 
famílias residentes no bairro. 
Página 8

Definidos semifinalistas do Amador
União Agriserv, U M E 

Ajax e GEL são as equipes 
semifinalistas do (Campeonato 
Amador Municipal ‘Troféu 
Moreira Ferreira” , que está 
.sendo realizado pela Liga 
L en ç o e n se  de F u teb o l 
Amador.Os semifinalistas fo­

ram definidos após a  rodada 
do último domingo, 11. que 
apontou os seguintes resulta- 
<k)s: UME 5x4 Grêmio Lw ait 
Ajax 1x0 Alfredo Guedes, 
União Agrisov 3x0 Farturinha 
e  G EL 6x4 C om ercial.O s 
finalistas da competíção serão

conhecidos na rodada dc do­
mingo. 25. que apresenta os se­
guintes jogos: GEL x União 
Agriserv às lOheUM ExAjax 
às 16h. Os jogos serão realiza­
dos no Estádio M unicipal 
" Aidtangek) B rc^". o Bregãa 
eexn e n t i ^  gratuha. 6

í :

TOMATE-PERA: Num canteiro de rosas, Palmira jogou algumas sementinhas de 
tomate-péra. Depois de algum tempo, a rosa desapareceu, o pé de tomate cresceu, cresceu 
e cresceu até ficar maior que Palmira Alves Nunes. O pé de tomate forneceu mais de 
200 kg.



Apimentado
De volta para o futuro

É claroque muitos já  viram este filme. O sujeito 
! está no presente e volta, é óbvio, ao passado. Se a ficçào 
! fosse falo, e o lençoensc pudesse voltar ao passado; como 

é que ficaria a história deste nosso anista-rei ? Em menos 
: deum ano.duastaxasfcM ^criadas!A taxadeconcribui* 
i çào de melhoria - para tapar os buracos • (já aprovada 
; pela Câmara), e agora, a  taxa de coleta de lixo (será que 

os coadjuvantes vào referendar tal projeto e pagar o ônus 
de terem votado mais um imposto imposto?).

O artista, para lim par (desculpe o trocadilho) a 
barra, afirm a que as medidas são impopulares, mas ne­
cessárias para o bem estar do povo da X id ad e  Modelo” . 
Diz ainda que a taxa é irrisória. É a  hora, ora, se é irrisória, 
por que o artista-rei do Palácio das Palmeiras não conti­
nua pagando para a patuléia? Fazer bonito com  o chapéu 
alheio é fácil; difícil é administrar sem onerar.

Se fosse fácil, qualquer um faria. Mas quem  se 
propôs não deve propor tal medida. Já im aginaram  se o 
artista, antes de ser rei, em  pleno comício, divulgasse este 
programa?

“Eleitores, já  que todos vocês já  sabem, serei eu o 
próximo a  governar esta cidade, que será Modelo. As ruas 
estão esburacadas, a  coleta do hxo está péssima, a  cidade 
está suja etc e tal... Precisamos m udar este quadro; por 
am or pelos meus lençóis, se eleito for. criarei a taxa de 
contribuição de melhoria e a  taxa de coleta de Uxo. Vocês 
irão pagar mais impostos, mas teremos uma cidade limpa 
e sem buracos (não sei em  quanto tempo, pensou). São. 
medidas impopulares, mas sérias (além  do mais, quem 
pagará o pato pela antipatia será a  Câmara -  eu fiz o pro­
jeto . m as quem  transform ou em  lei. hum. sei. não sei -. 
tom ou a pensar o futuro rei). Por isso. caro ignaro, conto 
com  o teu voto!”

De volta ao presente e de volta a  realidade, sob 
fogo cruzado, os vereadores não sabem se defendem  a 
taxa ou se votam nos argum entos do taxador, temendo 
também serem tachados de traidores.

Se algum vereador tem dúvida, que fique sabendo 
que o povo sabe que quem vota um projeto e o transfor­
ma em lei, principalmente uma lei impopular que cria no­
vas taxas e ou impostos. (Qualquer eleitor sabe que são os 
vereadores, com  suas próprias mãos, enquanto o prefeito 
aplaude com  m ão-boba

O  presente dá voltas, será que o prefeito quer vol­
tar para o futuro? Ou algum vereador não quer voltar, no 
futuro? [Jepois da votação, façam suas apostas!

Chute na Canela
- P or R im edem  •

E continua a caça ao Bin Laden. Até agora nin­
guém sabe em  que buraco ele se escondeu. Diz que no 
Afeganistão o que mais tem é túnel. Então, chama a turma 
do Carandirú, que de túnel eles entendem. Aí eles acham 
o terrorista e ainda faturam S “m i” de dólares do Bush. 
Aliás, foi só expulsarem os Talibans das cidade, que o povo 
ligou a  televisão, a mulherada já começou a  mostrar a cara, 
os homens tiraram o turbante e jogaram  um futebolzinbo 
no campo de concentração. Já bolavam até cham ar a se­
leção ou o Palmeiras prá levantar de vez a moral deles.

Diz que o que mais tá dando dinheiro lá nos últi­
mos dias é prá barbearia e fabricante de colchão. Bastou 
cortar o cabelo e a barba que vem o fabricante de colchão 
e  aproveita a sobra. Pararam de fabricar colchão de crina. 
Aliás, a situação andava tão braba por lá. que tinha afegão 
casando com a cunhada só prá economizar sogra. E aqui 
no Brasil a situação também tá tão braba que quem com­
prava e não pagava, já  deixou de comprar. E quando se 
vê um rico correndo, é porque tá fazendo “cooper”, en­
quanto que pobre. ..tá correndo da polícia.

E prá botar brabeza na situação, diz que hoje em 
dia a economia é tanta que quando uma jovem  reza prá 
arranjar namorado, diz: “Senhor, não te peço nada prá 
mim. Faze apenas com que minha mãe arranje um genro" 
!. Aí diz que num hospício, dois loucos estudavam um 
modo de ^ g ir . Então um disse prô outro: “Você é capaz 
de subir até o teto por esse facho de luz da lanterna”?. E 
o outro: “Claro que sou. Mas não desligue o farolete se
nao eu caio 4 9

Estamos na Copa. só falta entrar na cozinha. A 
seleção só se classificou porque saiu o “fenôm eno” 
Ronaldinho e entrou o “fenômeno" Roseana que deu sor­
te. Diz que a filha do Samey, amigo de Lençóis, tem “pé 
quente"! Como disse o companheiro Simão: depois dessa 
a Roseana virou a “Dama de Copas” !

Prá encerrar, diz que a  mãe perguntou prá filha que 
ia ca sa r “Você tem  certeza que o Dudu não está só inte­
ressado no seu dinheiro”?. E ela:" De jeito nenhum, mãe. 
Tanto é verdade que ele só gasta doidamente a grana 
dele"!
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Opinião
Que a miséria e o extremismo

sejam coisas do passado
~È ' \  esde os atentados ocorri- 

dos no dia 11 se setembro, 
nos E sta d o s  U nidos, o 

mundo é  outro. A consequência  
mais imediata da destruição das 
torres gêmeas de Nova York fo i  a 
volta da guerra ao Afeganistão, 
primeiro com os bombardeios e 
depois com a caçada a Osanui bin 
Laden, apontado como autor dos 
atos terroristas. Não só os Esta­
dos Unidos mas também Inglater­
ra e outros países constituem a 
fo r ç a  in te rn a c io n a l que  
desestabilizou o Tallban e caça o 
chefe terrorista.

O povo afegão, já  atingido 
por dez anos de ocupação sovié­
tica, agora é  atingido pelas bom­
bas norte-americanas. Mas, mes­
mo antes de bombardeados. Já vi- 
via a desgraça da fa lta  de liber­
dade e do fanatismo religioso dos 
integrantes do Taliban, que apli­
cam o Alcorão da form a mais re­
trógrada que se conhece na atua­
lidade. Para alegria do povo, o  
Taliban fo i  obrigado a bater em 
retirada no decorrer desta sema­
na. Os homens do povo festejaram  
voltando a cortar a barba e a usar 
trajes mais adequados e as mulhe­

res voltaram a mostrar o rosto, na 
esperança de que esse seja ape­
nas o primeiro passo rumo à liber­
tação.

Desde que o Taliban assu­
miu o poder, há cinco anos, as 
músicas foram  proibidas, as mu­
lheres foram  levadas ao estado de 
quase reclusão e os homens obri­
gados a seguir os métodos dos fa ­
náticos. O país, já  destroçado pela 
ocupação soviética e, depois, pelo 
governo irresponsável da alian­
ça do norte, ficou  p ior ainda, pois 
seus indivíduos foram  tolhidos na 
iniciativa própria e submetidos 
aos fanáticos de plantão no gover­
no. Ainda mais: o Taliban não con­
seguiu firm ar-se  in tem acional- 
menie, sendo reconhecido só pelo 
vizinho Paquistão que, mesmo as­
sim, agora, na dividida com os 
Estados Unidos, acabou ficando  
com os americanos.

Bin Laden, ta lvez nos 
extertores de sua estada no 
Afeganistão, ainda ameaçou "des­
truir” os Estados Unidos e teve sua 
am eaça repetida pelo  chefe do 
Taliban. Desconhece-se iníemacio- 
nalmente até onde o grupo dispõe 
de armas e meios para novos 0»rt

ques. Espera-se que tudo não passe 
de uma bravata. Mas os respíytiuí- 
veis pela segurança, até por seguran­
ça, devem permanecer atentos.

A nós, cidadãos locaUzMdo.\ 
pra ticam ente do outro lado do 
mundo, pouco ou nada resta para 
fazer. A não ser torcer para que as 
superpotências e os organi.smos 
internacionais -  estes sim com ca­
pacidade de ataque e defesa -  ado­
tem as medidas mais acertadas. 
Aquelas que economizem mais vi­
das e sofrimento e que possam, de 
alguma forma, devolver ao mun­
do a tranquilidade perdida.

A fo ra  a guerra , que os 
grandes conglomerados econômi­
cos que dominam o mundo sejam 
mais sensíveis à questão social e 
façam com que seus recursos, alem 
de gerar-lhes lucro, também sir­
vam para diminuir as desigualda­
des sociais e, principalmente, para >  
diminuir a fom e dos desvalido - e ' 
garantir a dignidade do ser huma­
no para que. num futuro, miséria, 
terrorismo e outros extremismos 
sejam apenas matéria para se es­
tudar nas aulas de história.

Que se caminhe para a paz, 
jamais para a temida 111“ Guerra.

''Quando souberdes de guerras"
Edemir Coneglian t

T k T  os dias de hoje, constante- 
/ % /  mente surge a pergunta an- 

V gustianie: por que Deus. se é 
Pai, se é amor. permite que tudo isso 
aconteça ?. -Aíestão milhões morren­
do de fome porque não nascidos em 
países desenvolvidos. Outros milhões 
assassinados nas guerras do 
Afeganistão ou Oriente Médio e até 
nq terra onde Jesus nasceu.

Milhares morreram no alenta­
do às torres gêmeas (WTC), dezenas 
morreram na queda de um avião ain­
da nesta semana, e ... quantos milha­
res milhares morrem antes mesmo de 
nascer ?

Então a pergunta: Por que. 
Deus sendo amor, sendo Pai. Ele que 
desde minha infância me fo i apresen­
tado como sendo um Deus bom, jus­
to e misericordioso, todo poderoso, 
parece estar alheio diante dos acon­
tecimentos dos homens ?. Por que não 
usa seu poder e acaba com a malda­
de. com a injustiça, com a fome. com 
a guerra e faz desde mundo dos ho­
mens UM MUNDO DE PAZ ?.

Antes de chegar à resposta, é 
preciso lembrar que há 2 mil anos

passados, um homem extraordinário, 
fo ra  de série, disse: “Quando 
souberdes de guerras e revoluções, 
quando se erguer nação contra na­
ção. reino contra reino, tremores de 
terras, epidemias, fome em muitas 
regiões, quando surgirem sinais estra­
nhos no céu. quando vos jogarem nas 
prisões, quando até vossos pais ou 
parentes vos traírem, quando fordes 
odiados, quando muitos de vós forem 
mortos... NÂO TENHAIS MEDO. 
Peta vossa perseverança vos haveis 
de salvar".

Parece até que Ele. Cristo, 
comentava o que ocorre nos dias de 
hoje. E ,há2  mil anos atrás já  falava 
dessas coisas. Não profetizava, não 
dizia algo de especialmente novo: 
desde que o mundo é mundo, desde 
que o homem existe, guerras, perse­
guições, fome, epidemias, injustiças, 
mortes, destruição, são companhei­
ros de jornada do homem através dos 
séculos € milênios.

Mas. ..e a resposta daquela per­
gunta: Por que Deus. se é Pai. é amor, 
é justo, permite tudo isso ?. A respos­
ta, tão velha como o próprio homem.

é uma só: Deus criou o homem livre e 
precisa respeitar sua liberdade, pois. a 
semeadura é livre e a colheita obriga­
tória, é o que diz o provérbio.

Se Deus usasse seu poder para 
determinar todas as coisas do munJo 
dos homens, Ele acabaria com o me­
lhor de sua criação, o homem inteli­
gente. E criaria aqui. um mundo de 
robôs teleguiados, sem vontade pró­
pria, sem poder errar e sem poder, 
também, construir seus próprios ca­
minhos e louvar ao criador alegre e 
livremente. Alegria e liberdade não 
existem em robôs... .

"Pela vossa perseverança' > 
haveis de salvar", diz Cristo. Pene- 
verar em quê ?. Na fé, no amor e cons­
truir sempre livremente um mundo de 
paz de justiça e de amor. Afinal, Deus 
amou de tal forma o mundo, que en- , 
tregou seu próprio Filho para sah ar 
os humanos, com a morte e morte de 
Cruz e através Dele deixou um sim­
ples, porém maior de todos <'' ; 
ensinamentos: "o que vos mando < 
que ameis uns aos outros", isto é o 
que nos ensina a liturgia deste i J '  
IJomingo do tempo comum.
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o  projeto da taxa do lixo que o prefeito mandou para a Câmara vem 
encontrando muitas resistências junto à comunidade. O povão tá brabo com mais 
essa despesa. Tanto o prefeito como os vereadores que desejarem aprovar o 
projeto terão de explicar tudo muito bem explicadinho. Senão...

Imposto é o tipo de coisa que ninguém gosta de pagar. Até o seu nome é 
coisa antipática: imposto, uma coisa que se impõe, mesmo nos tempos de de­
mocracia. Talvez o povo não tivesse tanta ojeriza se em vez de “impostos”, o 
nome fosse “facultativo". Só que havería uma diferença fundamental: pagaria 
quem quisesse.

Vários vereadores foram vistos durante a semana “consultando as ba­
ses" sobre como deverão se comportar. Se devem ou não autorizar o prefeito a 
lançar mais essa despesa no bolso do povo. Preliminarmente Cian já falou que é 
contra e Tipó comentou à boca pequena que não está nem um pouco disposto a 
convocar sessão extraordinária para tratar do assunto.

Ainda Tipó. O seu projeto de lei aprovado pela Câmara, que obriga a 
Prefeitura a indenizar os proprietários de veículos que sofrerem danos em razão 
dos buracos existentes nas vias públicas, foi agora para o prefeito. Marise tem 
três alternativas: Colocá-lo em vigor (e passar a pagar quem resolver cobrar a 
Prefeitura), deixá-lo cair em decurso de prazo (aí quem deverá promulga-lo é o 
presidente da Câmara), ou, vetá-lo.

Fontes ligadas ao prefeito garantem que ele vai vetar por entender que, 
mesmo sem uma lei municipal, o munícipe que se sentir prejudicado pelos bura­
cos das ruas pode recorrer à Justiça e, lá. obter a reparação do seu dano. Mas, 
para o veto valer, ele terá de ser aprovado na Câmara e isso pode gerar turbulên­
cia política.

Seja qual for a solução, uma coisa é certa: o desconforto político já está 
criado pois, se colocar a lei em vigor, além de correr o risco de admitir uma fila 
na porta da Prefeitura, o prefeito ainda terá concordado com a premissa de que a 
cidiade está, mesmo, cheia de buracos. E isso, com certeza, e a última coisa que 
ele quer fazer, pois já governa há mais de dez meses.

Rcinaldo Munhoz está se desdobrando para manter o PFL forte em nos- 
sâ cidade. Depois de convidar o empresário Luiz Carlos Trecenti. ele também 
chamou para a legenda os vereadores Oliveira e Tião Borracheiro. Há quem diga 
que, muito reservadamente, convidou até o prefeito Marise para mudar de cami­
sa.

Quando se fala na movimentação de Munhoz, muitos do meio político 
local entendem que a ação, na verdade, é do deputado Carlos Eduardo Moreira 
Ferreira, em quem o diretor do Senai-Lençóis se reporta politicamente. E um 
convite vindo da parte do deputado é coisa pra se pensar...

A aproximação das eleições parlamentares traz movimento e muita saia- 
justa para o meio político. Sabe-se, por exemplo, de um cabo eleitoral aqui da 
cidade que já tem compromisso firmado com pelo menos três candidatos a de­
putado estadual e dois federais. E que, se aparecer mais algum oferecendo van­
tagem. ele também vai pegar. Mas. trabalhar, mesmo...

Quem vem sendo muito assediado pelos candidatos-a-candidatos é o 
prefeito. Sabe-se que além dos concorrentes do seu partido, o PMDB. ainda 
circulam junto ao governo local pelo menos dois tucanos, em fazendo favores, 
certamente esperarão alguma retribuição. Dai...

Pelas informações de bastidores, em nossa cidade poderão surgir mais 
candidatos a deputado estadual do que se podería supor. Isso porque alguns de­
putados federais com boa disponibilidade de "cascalho” estão percorrendo as 
cidades do interior em busca de dobradinha. Eles não fazem questão que o com­
panheiro de dobrada se eleja. Mas, junto com ele, levam algumas centenas e, 
talvez, até milhares de votos. Com isso, o sono do candidato único fica, cada dia, 
mais distante. .

Querer que toda a classe política de uma cidade esteja unida em tomo de 
um único candidato é, sem dúvida, um sonho irrealizável, uma utopia. Proposta 
de “esperto", que pensa ser só ele inteligente, e todo o povo imbecil. Acaba 
dando nisso.

O povo. que não é burro como alguns pensam, precisa também estar 
preparado pra, na eleição do próximo ano, não colocar azeitona na empada dos 
cabos eleitorais e ficar chupando o dedo. Precisa tomar cuidado e não votar 
naqueles que só aparecem na época das eleições. Muitos deles sumiram do po­
vão, mas deram vida boa pros cabos eleitorais profissionais. Isso é uma coisa 
que precisa acabar.

Taxa de coleta de lixo
já é tachada

N a se x ta -fe ira  
passada 9. o prefeito José 
Antônio Marise reuniu alguns 
vereadores e  avisou que iria 
m andar para  a C âm ara o 
projeto de lei n“ 3.199 que 
pretende instituir a Taxa de 
C o le ta  de L ixo  U rbano . 
C onform e no tic iam os na 
edição passada, a matéria foi 
lida na sessão ordinária de 
segunda-feira, e encaminhada 
para as comissões.

Para que este projeto 
entre em  vigor para o ano de 
2 .0 0 2 , é n e c e ssá r io  se r 
aprovado ainda neste ano. 
antes do recesso da Câmara. 
A s se s sõ e s  d a  C âm ara  
M urúcipal param no dia S de 
dezembro, isto é. daqui a  três 
sem anas. C om o o p razo  
regimental das comissões é de 
15 dias, o  assunto deve irem  
1* votação na última sessão.

Se n ão  o c o rre r  
nenhum a e x tra o rd in á ria , 
deverá ser votado no fMÓximo 
ano e, se for aprovado no 
próxim o ano. vai v igorar 
somente cm  2003.

A Taxa de Coleta de 
L ixo  U rbano será devida 
pelos [xofxietários de imóveis 
a  título de ressarcimento dos 
serviços prestados... relativa 
à coleta de lixo urbano. O 
\'alor da taxa será apurado na 
data base de 3 1 de dezembro 
do exercício imediatameme 
anterior (o que a  Prefeitura 
gastou no ano com  a coleta 
de lixo) e será dividido para 
cada contribuinte, de acordo 
alguns parâmetros (alíquota 
pré-estipulada conform e a 
loca lida^  etc).

O projeto de lei já  
e s tá  sen d o  ta c h a d o  de 
im popular. Em ép o ca  de

re c e s sã o , in f la ç ã o  real 
maquiada, trabalhadores sem 
aum ento, desem prego etc. 
criar mais um imposto para 
ressarcir uma prestação de 
serviço que já  existe, não está 
sendo visto com bons olhos 
pela população.

O vereador C arlos 
Albeno Cian (PDT) afirmou 
que votará ooniza e acredita que 
os v eread o res  que têm  
conqrometimenio com o povo 
também devem  barrar esta 
nova taxa. Segundo ele. sc 
aprovado, o projeto abre um 
preceden te  para  que. por 
exenpk). uma "nova” operação 
tapa-buracos ou uma outra 
prestação de soviço  - que é 
obrigação da Prefeitura - seja 
bancada pelos munícipes, com 
mais uma sobretaxa. A seguir, 
entrevista com Carlos Albeno

Cian
C iai^

vê manobra na
apresentação do projeto

o  vereador C arlos 
Albeno Cian (PDT) acha que 
o projeto que institui a Taxa 
de Lixo Urbano era para ser 
d iscutido antes, e não ser 
mandado em  cima da hora, 
forçando à votação.

Para o vereador, hou­
ve manobra; o prefeito de­
veria ter convcKado os vere­
adores 25 ou 30 dias antes da 
elaboração do projeto, para 
que os vereadores opinassem, 
dessem sugestões; eles (Pre­
feitura) elaboraram, mostram 
o projeto e mandam votar.

Cian acredita que o 
projeto não entrará em  vota­
ção ainda este ano, mesmo 
porque há dúvidas quanto à 
legalidade do projeto. Como 
presidente da Com issão de 
Justiça e Redação, vai pedir

o parecer jurídico. Indepen- 
dentemenie do parecer, acha 
o projeto polêmico, por isso. 
a  necessidade de discutir me­
lhor a  taxação.

Se depender do ve­
reador. este projeto não pas­
sará. Ele acha que a Câmara 
tem  que tom ar uma postura 
em  relação ao projeto, já  que 
é impopular, criando-se um 
novo imposto, há do ônus da 
culpa (foram  os vereadores 
que aprovaram).

O  vereador disse ser 
necessário avaliar bem. ana­
lisar. porque se este projeto 
passar, corre-se o  risco de 
am anhã ou depois estar re ­
ceb en d o  o u tro s  p ro je to s  
quase idênticos para que a 
população pague a conta. 
Este projeto vai de encontro

à  população e a população 
não suporta m ais im postos, 
po r isso m esm o, até a  base 
govemista deve votar contra, 
acredita. O  vereador que foi 
eleito para representar e  de­
fender o povo deve votar 
contra, apregoa.

Cian afirma que assim 
não é  possível dar um voto de 
confiança ao Executivo. “Já 
está fazendo quase um ano de 
administração Marise, a Câ­
m ara deu o seu voto. em  
contrapartida, a população 
não está satisfeita. Então tem 
algum a coisa errada; se em 
um ano a equipe do prefeito
nSf» fi»7 nu

co m eçar a co lo ca r gente 
competente no lugar de quem 
ele se enganou” - finalizou o 
vereador.

Líder do PSDB local explica 
a necessidade da taxa

o  vereador C arlos 
Albeno Martins (PSDB) dis­
se ser contra qualquer úpo de 
taxação, mas que neste caso, 
a criação da Taxa de Coleta 
de Lixo Urbana é  necessária 
porque a  Prefeitura terá que 
fazer um outro aterro saiútá- 
rio, j á  que o atual está conta­
minando o lençol fieático do 
rio Lençóis.

Martins acredita que 
está taxa é  de valor simbólico 
peno da finalidade: cuidar do 
meio ambiente e se preocu­

par com as futuras gerações.
A m aioria dos cida­

dãos pagará apenas RS 2,00; 
um valor que não vai onerar 
o orçamento de ninguém, de­
fende Martins.

N ão pode ver este 
projeto apenas do lado polí­
tico, tem  que enxergar lá na 
frente, no futuro. Hoje em dia. 
temos que preservar o meio 
ambiente. O lixo é um proble­
ma mundial; é preciso investir 
na usina de reciclagem de lixo 
de Lençóis Pmilista. A nossa

cidade é um dos poucos mu­
nicípios do Brasil que ainda 
não instituiu esta taxa. afirmou 
o vereador.

S egundo  M artins, 
toda a arrecadação será enca­
minhada para a coleta do lixo. 
em camiiúiões. equipamentos, 
recursos humarios. invesomen- 
tos na usina de reciclagem de 
lixo e  em uma área para o novo 
ateno sanitário.

O meio ambiente jus­
tif ica  esta  taxa, explicou  
Martins.
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Ideval, Dingo e João Bosco receberão
título de “Cidadão Lençoense”

A Câmara Municipal 
volou na última sessão a con­
cessão de títulos de “Cidadão 
Lençoense” ao  ex-prefeiio 
Ideval Paccola, ao ex-prefei­
to e  atual vereador Adimilson 
Vanderleí Bemardes e ao ve­
reador João Bosco da Silva. 
Os três projetos foram assi­
nados por todos os vereado­
res. que destacam  as longas 
folhas de trabalhos prestados 
ã  comunidade lençoense pe­
los trés homens públicos, to­
dos nascidos em  outras loca- 
Udades JU S T IF IC A - 
TIVAS

“Ninguém é  reconhe­
cido pelo voto popular por 
obra dü acaso. M uito menos 
é  eleito pela vontade da po­
pulação para dirigir os desti­
nos de toda uma cidade e  sua 
gente. Essas marcas estão no 
currículo de Ideval Paccola. 
nome escolhido para ser pre­
feito de Lençóis Paulista de 
1983 a 1988. Além da vida 
pública, a história pessoal de 
Ideval Paccola é prova viva 
de seu envolvimento com os 
interesses do município. Em 
Lençóis Paulista se estabele­

ceu, viveu e cmstituiu família. 
Hoje, seu nome é referência 
não só no ambiente político, 
mas ígualmente nas áreas de 
com unic^ão , da administra­
ção pública e dos negócios. 
Foi e é incansável lu u i^ r  por 
seus objetivos. Com o prefei­
to. deixou muitas marcas na 
sua administração, realizações 
que o tempo não apaga. Sem­
pre foi um visionário” -  afir­
maram os vereadores na ju s­
tificativa.

Fmalizou-a destacan­
do que; “pelos tantos anos de 
incansável dedicação para o 
crescimento e desenvolvimen­
to de nosso m unicípio é que 
se faz justa esta homenagem 
a  um hom em  de passado  
irretocável, cuja vida foi pau­
tada pela honestidade e tra­
balho”.

DR. JOÃO
“Nascido em  feverei­

ro  de 1952, em  D elfim  
M oreira (M G), João Bosco 
da Silva decidiu pela caireLra 
médica, não pela profissão, 
mas pelo dom  dado a  ele por 
Deus para que pudesse viver

p ara  sa lvaguardar a vida 
alheia. Desde sua formação 
em medicina, atuou comoju- 
rou. colocando a vida huma­
na acim a de qualquer outra 
questão. Pelos desígnios di­
vinos, o já  médico João Bosco 
da Silva escolheu Lençóis 
Paulista para viver. Desde 
então, tem  dado inúm eras 
provas para a com unidade 
local da vocação de homem 
voltado para os interesses da 
maioria. Seja pelo exemplo de 
cidadão honesto e  trabalha­
dor. seja pela referência como 
pai de família ou pelos teste­
munhos de caridade e fé que 
dá em  ações diárias, é  justo o 
reconhecim ento desta Casa 
para com um homem, um pai 
de família e um profissional 
que escolheu Lençóis paru 
formar sua família, construir 
seu futuro e m inim izar a dor 
da população mais carente” -  
diz a  justificativa.

D IN G O
Adimilson Vunderlei 

Bem ardes. mais conhecido 
com o Dingo, nasceu no dia 
sete de ju lho  na cidade de

Osasco. Dingo veio residir em 
Lençóis quando estava com 
trés meses. Estudou no G ru­
po Escolar Esperança de Oli­
veira. VirgilioCapoani, Fran­
cisco Garrido (Técnico em 
Contabilidade) e Faculdade 
de Direito (ITE)em  Bauru. 
Dingo foi eleito vereador de 
1976 a 1982, considerado o 
vereador mais jovem da cida­
de com  18 anos e foi reeleito 
para o mandato de 1983 a 
1985. Em ju lh o  de 1985. 
Dingo foi cham ado pelo en­
tão prefeito na época Ideval 
Paccola para direção do Ser­
viço Autônom o de Água e 
Esgotos (SAAE) desempe- 
nhàrulo um excelente trabalbo 
na autarquia.

No período de 1993 
a 1996 Bemardes foi prefei­
to de Lençóis Paulista e hoje 
é vereador e vice-presidente 
da Câmara Municipal.

De acordo  com  os 
decretos que concedem a ci­
dadania. os títulos serão en­
tregues em sessão solene cuja 
data a  Câm ara deverá m ar­
car após entendimento com os 
homenageados.

Antes do recesso, Tipó faz um
balanço da Câmara

A Câmara tem traba­
lhado para o objetivo final que 
é 0 interesse maior da cidade. 
Conseguimos muitos recursos 
para o município, através do 
trabalho dos vereadores.

Salvo engarK). esta é a 
Câmara mais produtiva das 
últimas administrações. Todos 
os vereadores estão ''reman­
do*' com 0 mesmo objetivo, o 
interesse de resolver os pro­
blemas da cidade é maior que 
a vontade pessoal de algum 
vereador; por isso, a cidade 
está ganhando, assim definiu o 
presidente da Câmara, Ailton 
Aparecido Laurindo (PPS), o 
Tipó. nesse l^ano.

Segundo o presidente, 
até o momento. - e isso é bom 
- a Câmara não tem um grupo 
de vereadores fechado íncon- 
dicionalmente com o prefeito. 
Para a cidade, isso é ótimo; não 
tem um grupo de vereadores 
que decide antecipadamente a 
votação. Quando o projeto é 
polêmico, como é este projeto 
que chegou à Casa agora (da 
Taxa de Coleta de Lixo), que 
mexe com a vida das pessoas, 
a grande maioria dos vereado­
res quer a discussão, mais a

fundo.
Tipó resume o primei­

ro ano da Câmara como aiu- 
ante. "Ela foi politicamente 
correta. Deu um voto de con­
fiança ao prefeito no seu pri­
meiro ano de mandato e trou­
xe recursos ao m unicípio. 
Cada vereador mobilizou os 
recursos políticos e partidári­
os à sua disposição e a cidade 
lucrou**. Entre tanto -  diz o pre­
sidente para o próximo ano, 
o prefeito terá uma cobrança 
muito grande. Mesmo porque, 
segundo o próprio prefeito, a 
casa já  está em ordem, o au­
mento de arrecadação será de 
10^. etc. Em 2002, não só a 
população, como os vereado­
res. estarão fazendo uma co­
brança mais dura. Aliás, a po­
pulação já começou a cobrar, 
parece que ela está contra esta 
nova cobrança que o prefeito 
está mandando com o nome de 
Taxa de Coleta de Lixo.

O vereador acredita 
que o próximo ano será cruciai 
para Marise. "Ele (o prefeito) 
vai ter que mostrar para a po­
pulação, mostrar para os ve­
readores, 0 quê fez desta con­
fiança que nele foi depositada.

apresentando trabalhos, obras, 
manutenção da cidade e outras 
coisas que são obrigação de 
um governante fazer" -  escla­
receu.TAXA Dü LIXO

Tipó diz que convexMHJ 
com vários vereadores, e eles 
querem estudar melhor o pro­
jeto que institui a Taxa de Co­
leta de Lixo, por isso, acredita 
que não será votado ainda este 
ano. "A não ser que o prefeito 
convoque sessões extraordiná­
rias", o que deve ocorrer.

Para ele (Tipó), o pro­
jeto de Marise é impopular e, 
se for aprovado, os vereadores 
é que vão "pagar o pato". Ex­
plicou que quando os vereado­
res ou o prefeito vão pedir uma 
verba nas esferas superiores de 
governo. o$ secretários verifi­
cam se 0 município Já institui 
os tributos de sua competência. 
Se uma taxa é legal, o  governo 
estadual, ou federa), força para 
que o município a institua, para 
facilitar a literação de outras 
verbas, mas isso não quer dizer 
que os vereadores tenham que

acatar uma medida sem antes 
estudá-la.

Tipó lembrou que só 
recebeu o projeto na segunda- 
feira, como a maioria dos ve­
readores. Na sua opinião, essa 
é umu matéria que deve ter o 
trâmite normal da Casa, sem 
atropelos. Alguns vereadores 
foram chamados para conver­
sar com o prefeito e sabiam do 
teor antes de tal projeto che­
gar na Câmara.

Tipó é contrário a 
mais essa cobrança, e adver­
te: " Se a votação estiver em­
patada, e precisar do voto 
minerva, votarei contra, pois, 
fui eleito para defender a ci­
dade e o povo. Neste caso es­
tarei defendendo o cidadão, 
que não suporta mais impos­
tos. E esta taxa, mesmo que 
seja legal, é imoral".

O utros vereadores 
também já  se posicionaram 
contrários: Cian, Dingo, Tiào 
Borracheiro e Nardeli. O líder 
do prefeito na Câmara, Olivei­
ra, afirma que oâo defende o 
projeto.

* Cirurgia de miopia, 
astigmotísmo e 

hípermetropía o loser.
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REVEILLON 2001/2002
Sc você gostou do Baile do Hawai, se divertiu e se descontraiu, 
não perca nosso Reveillon, será super animado. Contratamos 
uma das melhores bandas do momento, DOCE VENENO.
DIA 24/NOVEMBRO/2001 -  SÁBADO 
Aguardem nossa programação na lanchonete, novidade...
INTERNET
Acesse nossa página v» w tlubcnunnilKiudü.com br ela ofe­rece as programações e os resultados dos jogos de nossos 
campmnatos internos, além do calendário dos nossos eventos sociais.
SAUNA -  D U S  E HORÁRIOS
Feminina: dias 20 e 27 de novembro, das 16:00 às 21 ;00.
Masculina: hoje normal, das 15:00 às 19:00 horas.
Dia 19 de novembro 2a. feira, normal das 17:00 às 21:00 ho­ras.
Dia 24 de novembro sábado, normal das 15:00 às 19:00 boras.
CAMPEONATO DE FUTEBOL SOCIETY - ACIMA DE 18 ANOS
Rodada dc boje -  às 15:30 horas -  2" Jogo da final;
Ájax X Real Madri -  disputa do 3” lugar.
Barcelona x La Corutina -  disputa do campeâo/vice.
CAMPEONATO DE FUTEBOL DE CAM PO 
DE 28 A 42 ANOS
Próximas rodadas: Amanhã às 8:45 horas -  U° Turno:
Bolívia X Colômbia 
Argentina x Paraguai
Dia 25/novembrc^OOl -  Domingo às 8:45 horas -  irT um o: Venezuela x Equador 
Chile X Uruguai
CAM PEONATO DE FUTEBOL DE CAM PO  -  ACI­MA DE 42 ANOS 
Resultados da última rodada: Grupo A:Corinthians Ox 1 Cruzeiro 
Juventus 3x1 São Caetano 
Próxima rodada:
Dia 21/Novembro/200l -  4a. feira às 19:00 horas -  Grupo B: 
Guarani x Bragantino 
Rio Branco x Botafogo
ESCOLINHA DE NATAÇÃO
Por enquanto, inscrições acima de 06 anos. Aulas de 2a. a 6a 
feira, das 14:00 às 16:(X) horas, aprendizagem, aperfeiçoamento 
e para a formação de nossa equipe dc natação.
Mande seus filhos, esporte é saúde.
r  CAMPEONATO DE BOCHA DE 
DUPLAS DO CEM/2001
Encerrada as insenções. Amanhã a realização do Tomeiu Ini­
cio. a partir das 8:30 horas, com troféus para as duplas cam­
peã e vice-campeã e medalhas p ^  o 3” lu^ar. Se voçérp lp^ inscreveu, compareça para assistir, aplaudir e incei^tiyt^ 
sos bochófilos que disputarão o campeonato.
2* CAMPEONATO DE TRUCO/2001 
Rodadas das finais, em dois jogos ida/volta:
Dias 19 e 22/novembro:
Na especial; Zé Carlos -  Marlon -  Oswaldinho x Benedetti -  
Lilo -  Luiz Fernando. Palamede -  Palamede Junior x Francis­
co -  Eliél -  Chico.
Na intermediária: Marcelo -  Abobrinha -  Oii x Matheus -  Nelsão
ClaytoD -  Celsinho -  Aranha x André -  Zetão -  Spadotto.
2* CAM PEONATO DE BURACO/200I
Está marcada para o dia 23/novembro a 4* rodada, com i
particíp^âo de 12 duplas.
ACADE^MIA
Oferecemos aos associados várias atividades, com professo­
res especializados. Pratique a hidroginástica. mais informa­
ções pelo telefone 263-0314. ramal 27.
ASSOCUDOS
Paguem em dia suas mensalidades.

FONOAUDIÔLOaA 
CRF* 10.295

Polident
19 da NowBro. 901 • E4Mo U tt Paocob • T  M m  • M  B 
Corm .: ( U )  28S-0001 • F en* Rm .: (U )  264-4371 •  Im içú là  PauMB • 9P

Rua P i i iU .  Or. ArtOrOo C ond. 770 * F o ^  < te 1 4 ) 262*1904 •  A ^jO e t • 9F

Anuncie no 
ClassiEco

1

l a b o r a t ó r io  d e  A n á l is e s  C l ín ic a s
EXAMES LABORATORIAIS E HORMONAIS

< ;io  l a d o  d ;t l - a r i i i ; i c i a  I J n i i n c d )
ATENDEMOS COM CONVÊNIOS E PARTICULARES

Rdo CeiQldo Peieiio de Borros, 331 ■ Fone: (14) 263-2324

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

CARTAO VIBA
unim ed

Tudi tsti pr apsnas RS 15JNI por famia 
flü RS 8.00 por pesua u mês

u n im e d
Sua saúde em boas mãos

PONTOS 
DE VENDAS
L e n ç ó is  P a u l is ta  - UnivenJus: Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 709 
Consult: Galeria Beco Amarelo: Rua XV de Novembro. 753 • sl 4 
M a e a tu b a  - LER - fomais e Revistas - Rua São Paulo. I4 ‘52

* Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxílio Funeral de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam
*  Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

Rua Pedro Natálio Lorenzetti. 698 - Lencéis Paulista - Fone: 263-2591



Famílias são beneficiadas Prefeitura recebe m otoniveladora
pelo Programa Renda Cidadã

En) solenidade reali­
zada no último dia 14, no au­
ditório da Casa da Cultura 
"P ro fe sso ra  M aria  B ove 
Coneglian", 90 famílias rece­
beram R$ 60,00 do progra­
m a Renda Cidadã. O  Renda 
C idadã é um programa do 
governo do Estado com  du­
ração prevista para 1 ano, que 
btúca propiciar às famílias em 
coitdiçóes de extrema pobre­
za, apoio financeiro para com­
plementar a renda familiar. A 
Diretora do Serviço de A s­
sistência e Promoção Social, 
Maria Joana Andriocti Marise, 
que participou da solenidade 
acompanhada pelo prefeito 
José Antonio Marise. infor­
mou que é o Estado que defi­
ne o número de famílias be­
neficiadas, além do repasse 
dos valores que serão feitos 
mensalm^te.

Em Lençóis Paulista, 
além do critério de extrema 
pobreza dos beneficiados, a 
equipe técnica da diretoria 
considerou outros parâmetros 
para a triagem e seleção das 
famílias, como a renda men­
sal familiar de 1 salário míni­
mo, número de filhos, pesso­
as portadoras de deficiência 
na família, existência de ido­
sos e crianças matriculadas e 
que comprovaram a frequên­
cia na escola.

M aria Joana afirm a 
que não existe a necessidade 
de utilização específica dos

Marise no momento da entrega do cheque aos beneficiados
R$ 60.00 pela família benefi­
ciada. Porém, segundo ela, u 
equipe técnica da diretoria de 
assistência desenvolverá um 
trabalho sócio educativo com 
os participantes do programa. 
Mensalmenle, serão realiza­
das reuniões em  quatro locais 
previamente escolhidos para 
esse trabalho: Júlio Ferrari, 
Jardim  Primavera, Cecap e 
Centro (reunindo faimlias da 
Vila Cruzeiro, Vila da Prata e 
Jardim do Caju).

Além das famílias que 
foram recepcionadas pela {hí- 
meira duma e pelo prefeito 
Marise, participaram  da so­
lenidade, a  diretora regional 
de assistência e  desenvolvi­

m ento social de Bauru. M a­
ria Moreno Perroni. acompa­
nhada pela diretora do escri­
tório regional de assistência 
social de Bauru, Rosa Maria 
M u tro  G o n sa le s , a 
cordenadora da diretoria de 
Assistência e Promoção So­
cial, Maria Elena Dal Ben 
Puulino. assistentes sociais da 
d ire to r ia  e o g e re n te  
operacional da agência da 
N o ssa  C a ix a . L u c ian o  
Sthangerlin, que representou 
o  gerente da unidade. Luiz 
Carlos Massari.

Da Ássessoria de 
Imprensa da Prefeitura  
M unicipal de Lençóis 
Paulista

Família não é beneficiada 
pelo Programa Renda Cidadã

Enquanto a Diretoria 
do Serviço de Assistência e 
Prom oção Social repassava 
os R$ 60,00 do program a 
"Renda Cidadã", que pro­
põe apoiar finaiKeiramente as 
famOtas em  condições de ex­
trem a pobreza; a  faim lia de 
Antônio Vinícius de Oliveira, 
trabalhador procurando em ­
prego. ou seja, um desem ­
pregado (há 5 meses), com 
mulher e quatro filhos (7 me­
ses. 4  anos. 7 anos e 8 anos) 
está para ser despejada no 
próxiiiK>dia25.

Migrante nordestino. 
Oliveira chegou em  Lençóis 

'  Paulista e com eçou a  traba­
lhar em  uma micro-empresa 
que prestava m ão-de-obra 
para um grande grupo indus­
trial. Encerrado o contrato, a

microempresa dispensou Oli­
veira e foi embora, mas ele 
tentou se fixar aqui.

Sem  ter parentes ou 
conhecidos, desempregado. 
Oliveira e sua família com e­
çaram a passar necessidades. 
Além de sair cedo para pro­
curar emprego, além de fazer 
“bicos” . Oliveira começou a 
vender o que tinha para ali­
mentar a família Primeiro fo- 
lam-se as ferramentas, depois 
geladeira etc.

O liveira , hum itde- 
mente. se propõe a trabalhar 
em  qualquer ramo, pedreiro, 
soldador, ajudante...

O s "b icos” de O li­
veira não bancam  as neces­
sidades; às vezes há alguém 
que manda cesta básica (não 
quis citar a  entidade, em  res­

peito  -  "posso  m e com pli­
car"). A reportagem checou; 
são as professoras da esco­
la onde estudam  a s 2  crian ­
ças que andam  colocando o 
m ín im o  n e c e ssá r io  para  
ajudá-los).

Segundo Oliveira, o 
Serviço de Assistência e Pro­
m oção Social pode apenas 
mandar uma cesta básica; não 
informaram que a  sua família 
pode se beneficiar pelo Pro­
grama Renda Cidadã.

C aso  os agentes do 
S erv iço  de A ssistên c ia  e 
Prom oção Social se interes­
sem, até o dia 24 de novem ­
bro. antes de ser despeja­
do. Oliveira e faimlia podem 
ser encontrados na rua In­
g la terra , 276- Jard im  das 
N ações.

Município participa de Capacitação
em Vigilância Sanitária

A médica CrisCÍDa 
Consolmagno Baptístelia. coor- 
denadom da vigilância sanitária 
e q)idemiológica, participa de 
um treinamento em ações de 
média cx)mptexídadeem vigilân* 
cia sanitárí^ que teve início no 
dia 12/11 e vai até o dia 04/12. 
em Bauni. De acordo com a

médica. 0 treinamento subsidia* 
rá a fiscalização da vigilância sa* 
nitáría do município em estabe­
lecimentos de cofT^)lexidade mé­
dia - clínicas de odontologia, fi* 
sioterapia. pequenas indústrias e 
consultórios médicos que reali­
zam procedimentos invasívos 
como otorrinolarincologistas

além de Spas,
Cristina Baptistella 

ressalta que. embora o traba* 
Iho desenvolvido pela equipe da 
vigilância sanitária esteja atin­
gindo 05 objetivos, o treinamen­
to possibilitará uma atuação 
mais abrangente dos agentes 
municipais.

Comunicado
A E.E. "DR PAULO ZILLO" co­

munica aos alunos interessados em cursar 
a I* série do Ensino Médio (2” Grau) Suple- 
uvo no 1” semestre/2(X)2. que as inscrições 
tíveram início dia 12 e vai até o dia 23/11/ 2001 nesta unidade escolar. Idade mínima 
20 anos completos. Maiores informações na 
Secretaria da Escola.

Cleusa M assarico M antovan 
RG; 5.289.534 -  Diretor de Escola.

ComunicadoA E.E PROF VERA BRAGA FRANCO IGIACOMINI comunica que estarão aberta! fnathculas pani o ano de 2002.•De 19 a 21/11/2001 alunos que estão freqUentande 5* c 6* séries.- De 22 a 2^11 /200] alunos que estão Creqüeotandc 7* e 8" séries.- De 27 a 29/11 /2001 alunos que estão freqüentandc T e 2* colegiais.Hilda P&schoalínotto Dimora de Escola RG: 9 J8S.937
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(Próximo a Igreja M atriz)

do G rupo L w art
Em encontro re­

alizado na sede do G ru­
po Lwart. no último dia 
8/11,0 prefeito José An- 
lo n io  M arise  fot 
recepcionado pelo dire­
tor do grupo. A dem ir 
José Roralo, para oficia­
lizar a doação do equípa- 
m e n to . m o d e lo
C aterpillar 120-B ano 
1975-

A m u n ic i­
palidade recebe a moto- 
niveladura tuialmente re- 
fonnuda (pintura geral e 
troca de todos os seus 
componentes).

Segundo iniormações 
do  supervisor de A poio e 
M o lu m e c a n iz a ç ã o  da 
municipalidade. José Alberto 
Paschoarcllí, a  motoni velado 
ra é um equipamento uúliza- 
do para construção e conser­
vação de estradas, serviços 
de aterro, lerraplenagem  e

A motoniveladora será utilizada para conservação e constru­
ção de estradas não pavimentadas

manutenção de vias públicas sicínais edas \ias públicas não
n ão  p a v im e n ta d a s . 
Paschoarelli afirma que com 
a vinda do equipam ento -  a 
Prefeitura possui uma rnoto- 
niveladora ano 75 -  será pos­
sível atender a demanda dos 
serviços de manutenção c  re- 
c u p e ra ç ã o  d as  e s tra d a s

pavimentadas. "A vinda da 
motoniveladora será funda­
mental para um atendimento 
eficaz DO munidpio”, afinna.

Da Ássessoria de 
Imprensa da Prefeitura  
M unicipal de Lençóis 
Paulista

Vivemos numa 
que 0 saber e o conhecimento 
ganham espaço em detnmen- 
to ao desenvolvimento 
tecnológico desenfreado; útil à 
medida que adquirimos cons­
ciência da importância das 
bases tecnológicas que nos 
levam às desroberlas: porém 
frio e ponto de partida para o 
esquecimento, em que estive­
mos envolvidos, das nossas ori­
gens, crenças e valores. A reto­
mada desses princípios, na 
contemporaneídade, ganha 
e^aço  e nova ótica

Na década de 70, fo­
mos defensores que no desen­
volvimento educacional encon­
traríamos a saída para as 
disparidades sociais, uma vez 
que 0 aprendizado proporcio­
naria à população uma melhor 
qualidade de vida. Sem dúvida, 
uma proposta coerente, partin­
do-se do pressuposto de que 
outras variáveis econômicas, de 
influência conjuntural, manti­
vessem comportamento está­
vel. E lógico se pensar que o 
estudo proporcione uma vida 
melhor ao cidadão com maio­
res possibilidades de ganho, 
advindo uma diminuição das 
desigualdades sociais. Entre­
tanto, percebemos que a reali­
dade é bem diferente, e. ingê­
nuo. se pensar que num mundo 
de premissas baseadas no po­
der, a educação seria a alavan­
ca única de um mundo melhor. 
Desenvolvimentos econômico 
e educacional têm muita corre­
lação, mas em bases mais hu­
manas de convivência.

Durante o periodo em 
uestão, a proliferação de enti- 
ades educacionais e o 

engajamento de educação 
para todos, vimos imergir uma 
qualidade de ensino pouco

Aliando teoria e prática
uma era em condizente com a realidade ec^  tecnolóoico!
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nômica em que ora vivemos. Um 
ensino direcionado à prática 
generalistã, sem o cuidado, de 
conter em suas bases um 
direcionamento ao saber práti­
co e mais eficaz à realidade do 
mercado de trabalho. Aos pou­
cos. fomos percebendo que o 
direcionamento do ensino a de­
terminadas areas, também sena 
necessáno, dando-se, também, 
destaque aos cursos 
profissionalizantes. Até pouco 
tempo, incorria-$e na falsa inter­
pretação conceituai de que <xjr- 
sos profissionalizantes eram 
direcionados a pessoas de bai­
xa renda, ou seja, a filhos de 
famílias mais carentes que ao 
entrarem mais cedo no merca­
do de trabalho, poderiam contri­buir com seu ganho num susten­
to familiar mais digno.

Confusos ficaram, en­
tão. os conceitos entre ao ensi­
nos de formação geral e os 
profissionalizantes. A Lei de Di­
retrizes e Bases veio pôr fim a 
essas divergências conceituais 
e fez cair por terra esse precon­
ceito, posicionando produtos 
distintos, direcionados aos seus 
respectivos públicos - alvos. 0  
ensino profissionalizante possuí, 
agora, características próprias 
em seus cursos de nível níédio e superior, deixando de ser 
apêndice de outro. Hoje, pode­
mos dizer, até, que o antigo pre­
conceito existente ao curso 
profissionalizante deixou de ser 
realidade, uma vez que é 
direcionado à formação de pro­
fissionais com enfoques mais 
dirigidos à nossa realidade.

E por falar em realida­
de. nessa nova se faz necessá­
rio um contínuo aprimoramento 
para se reformular conceitos, 
não só em razão de avanços

óoicos, mas também, e. 
primoroialmenle, pela ocor­
rência da globalizado que exi­
ge, da população economica­
mente ativa, qualificação, en­
tendimento e discernimento 
para rápidas e precisas toma­
das de decisão.

Os cursos
profissionalizantes em todos os 
seus níveis de aprendizado têm 
por objetivos conhecimentos 
específicos e suas estruturas 
de competência são voltadas 
ao mercado de trabalho, de for­ma curricular e extracurricular, 
0 que possibilita, tanto aos Jo­
vens a adquirirem uma profó- 
sáo. quanto aos profissionais 
de quaisquer faixas etárias e 
graus de conhecimento a se 
aprofundarem no saber.

0$  cursos
profissionalizantes mantém 
vivo um enfoque diferenciado 
de ensino, em razão de seus 
conteúdos serem
direcionados ao aprendizado 
técnico . aliando conheamen- 
tos técnicos e práticos em to­
dos os seus níveis, porém não 
se esquecem, também, da im­
portância de seus conteúdos 
básicos.

Sabemos que entida­
des voltadas ao ensino 
profissionalizante, mesmo que 
de caracter não governamen­
tal, oferecem à população cur­
sos de primeírissima linha. As­
sim sendo, contribuem de for­
ma taxativa ao crescimenio e 
à introdução do conhecimen­
to relacionado à formação de 
mão-de-obra qualificada tão 
necessária à evolução do de­
senvolvimento de um povo. 
Eduardo Augusto Pescinelli Responsável pela presta­ção de serviço noturno do SENAl -  Lençóis Paulista.

curso técnico

eletrônica
a u to n .,* v - . . . .

Inscrições: 0 1 a  2 6 /1 1
Informações 14.264.4211
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Copa de Karatê reuniu Miguel de Oliveira inaugura 
academias da região academia em Lençóis

^  Pugilista lençoense e ex-campeão do mundo ensina sua arteFoi (caiúada no ultimo 
domingo. 10, no ginásio do 
Tonicão. a 4* Copa Resistên­
cia de Karatê. o^gaIli^ada pela 
Associação Resistência de 
Karatê e Sociedade Regional 
do Karatê (jue contou com 
apoio da UN1E (Unidade Mu- 
mcipal de Esportes). O even­
to reuniu cerca de 130 aileius 
de 9 academias das cidades de 
Itatinga. Botucaiu, Igaraçu do 
Tietê. Bemardino de Campos 
e Lençóis Paulista nas cate­
gorias kata e shiai.

O evento foi aberto 
pela execução do Hino Naci­
onal Brasileiro e do Município 
de Lençóis e pela demonstra­
ção de ko-budô (armas anti­
gas) com o sensi Orlando Ri­
beiro de Matos, mestre em ko- 
budô e 7” dan em karatê.

O grande destaque da 
academia Resistência foram 
os irmãos Pãmela e Gabriel 
Balber. A caraieca Pâmela fi­
cou em y  lugar na categoria 
kata e 1° lugar na categoria 
shia. Já Gabriel foi medalha de 
prata na categoria .shiai.

A A ssociação 
Samuray de L e n ç ó i s  
sagrou-se campeã da copa 
com 28 medalhas; Confira os 
m edalhistas da academ ia 
Sam uray: M ayron A roca. 
Jonatan Santana. Maycow 
Douglas, Ricardo Luiz, Natá- 
lia Góes. Eigla Gonçalves e 
Edilson Aroca (medalha de 
ouro), Rodolfo Rodrigues. 
Deívid Landi. Danilo Pereira. 
Natália Góes, Eigla Gonçalves.

Pâmela e Gabriel foram os destaques 
da academia Resistência

Jovelioa Aroca. Edilson Aroca 
e Nei de Souza (medalha de 
prata) e Mayron Aroca. João 
Pedro. Rodolfo Rodrigues. 
Nilton César, Deivid Landi, 
Elvislei Arruda. Ricardo Luiz. 
Kely Basso e Jovelina Aroca 
(medalha de bronze). Em 2" lu­
gar ficou a Associação Kimê 
(Lençóis) e cm 3” a Associa­
ção Resistência (Lençóis).

Participaram da com­
petição além das academias 
de Lençóis as academias da 
A ssociação Santana de 
Itatinga (4°). A ssociação 
Senno de Botucatu (S**). As­
sociação Zanchin (Lençóis). 
Associação Dantas e Associ­
ação Barbosa (Igaraçu do 
Tietê) e Associação Águias de 
Bemardino de Campos.

Luiz Crisüno de Oli­
veira. coordenador da Associ­
ação Resistência, informa que 
os interessados em participar 
das aulas de karatê, devem 
fazer sua inscrição nos seguin­
tes locais; Centro Comunitário 
da Cecap (segundas, quartas 
e sextas às 18h30), Ginásio de 
Esportes do Toniquinho (Nú­
cleo Luiz Zilio -  terças, quin­
tas e sábados, às Í7h30) e 
Alfredo Guedes (quartas-fei­
ras. às 17h00). O próximo 
compromisso da Academia 
Resistência será nos dias 1 e 
2 de dezembro, na cidade de 
Rio Claro para a disputa da 1* 
Copa A vaplast de K aratê 
Interestilos. última competição 
oficial da Federação Paulista 
de Karatê em 2001.Definidos os semifinalistas 

do Amador Municipal
Foram definidos na 

rodada do lUümo domingo, 12, 
os sem ifinalistas do 
Campeoanato Amador Muni- 
cipal “Troféu M oreira 
Ferreira’*, evento este realiza­
do pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador de Lençóis 
Pau lista . U nião A griscrv, 
UME, Ajax e GEL lutam pelo 
título da competição.

A rodada decisiva serã 
realizada no domingo, dia 25, no 
Estádio Municipal “Archangelo 
Brega**. Às 1 Oh o GEL e n ^ n -  
ta o União Aghserv e às 16h a 
Unidade Municipal de Esportes 
(UME) oricnta<h pelo técnico

Mita joga contra a equipe do 
Ajax que (em como técnico Oli­
veira.

Para chegar as semi­
finais o Ume da UME venceu o 
Grêmio Lwart por 5 a4  cm jogo 
disputadíssimo, erK|uanto o Ajax 
derrotou a equipe de A l^ d o  
Guedes por I a 0. o  União 
Agríserv’ venceu a Fartuhnha 
por 3 a 0 e o GEL demxou o 
Comercial por 6 a 4.

C am peonato Dentinho 
de Futebol 

Pela 4* rodada do 
Campeonato Denüoho de Fu­
tebol de Campo, que está sen­
do realizado pela Liga

Lençoense de Futebol Ama­
dor, a equipe do Osmanèzinhos 
foi derrotada pelo tim e da 
UME/Núcleo por 3 a 1. no 
outro jogo da rodada o GEL 
venceu a Cajuense pelo placar 
de 3 a 1. Os jogos foram reali­
zados na quinta-feira, 15, no 
campo do Beira Rio.

Hoje pela 5* rodada no 
cam po da S idelpa jogam , 
UME-Nücleo x Gel às 9h e 
Cajuense x FP às lOh. Ama­
nhã no campo da Sidelpa, 
O sm anèzinhos enfrenta a 
Cajuense às 9h e a UME- 
Cecap joga contra a UME- 
Núcleoàs lOh.

Atletas de Lençóis participaram de 
Campeonato Estadual no Ibirapuera

Sob a coordenação 
técnica de Eduardo Caldeira 
Banx>s, 9 atletas da categoria 
núrím (IS a 16 anos) partici­
param no último sábado. 10. do 
Campeonato Estadual de Atle­
tismo. evento que reuniu mais 
de 50 municípios do Estado no 
conjunto  poliesportivo  
Constáncio Vaz Guimarães. 
Confira a participação dos 
lençoenses; Rafael Corrêa! 11**

lugar nos 7Sm). Tiago Santos 
Fida.sca( 17-lugar no salto em 
distância e 25® nos 75m), (Üésar 
A ugusto Jún ior (9-. no 
pentatlo). Júnior César Sabiano 
(13” no pentatlo). Elder Manoel 
(15® nos lOOOm). Alex Santos 
Lourenço (11® no lançamento 
de disco e 17”. no arremesso 
de peso). Daiane Joice 
Luchesi 9”. no lançamento de 
disco e 9® no lançamento do

dardo). Franciele Aparecida 
(15® no lançamento do dardo) 
e Aline Crístina.O técnico da 
equipe Eduardo Caldeira con­
siderou boa a atuação de seus 
atletas.

Os jovens atletas 
lençoenses continuam treinan­
do diariamente na pista de atle­
tismo Anionio Lorenzetti Rlho, 
em dois períodos diariamente, 
e Caldeira convida os jovens 
interessados a comparecerem 
aos treinos para a devida ava­
liação.

O  pugilista ex-cam- 
I>eão do mundo dos médios 
ligeiros M iguel de Oliveira 
inaugura nos próxim os dias 
sua academ ia de boxe em 
Lençóis Paulista. Miguel que 
já  possui academias nas cida­
des de São Paulo e Osasco, 
escolheu agora sua terra na­
tal paia ensinar aquela que os 
aficionados chamam de noba* 
arte. Com  a  experiência de 
campeão mundial e treinador 
de diversos boxeadores, en­
tre eles Adilson Rodrigues, o 
M aguila e Tomáz da Cruz. 
Miguel entende que Lençóis 
Paulista tem grande poteitcial 
na área esportiva, entretanto, 
na sua opinião, estava faltan­
do um a escola de pugilistas. 
Foi pensando nisso que resol­
veu investir no esporte da ci­
dade e emprestar seus conhe­
cimentos aos jovens de Len­
çóis Paulista. Para esse em ­
preendimento. Miguel conta 
com  a parceria de Leandro 
Cantizani proprietário da aca­
demia Athenas localizada na 
esquina das ruas 15 de No­
v em b ro  e  Dr. A n io n io  
Tedesco, no centro comerci­
al da cidade. De acordo com 
o ex-pugilista, a intenção não

Placar
GERAL

Campeonato Brasileiro 
i a m  -  Terça-Feira 
Aílético-PR 2x1 Spofl 
14/11 -  Quarta-Feira 
Portuguesa 1x3 Cruzeiro 
15/11 -  Quinta-Feira 
Vasco 2x0 Grêmio 
Botafogo-RJ 2x áConnthians 
São Paulo 3x1 Flamengo 
Atlétíco-MG 2x1 Palmeiras 
Pãrana 0x1 Ruminense 
Inter 3x0 Santos 
Santa Cruz 2 x 1 América 
Bahia 2x1 Gama 
Ponte Preta 1x0 Juventude 
Botatogo-SP 2x0 Vitória 
Goiás 2x1 Coritiba 
São Caetano 2x0 Guarani 
Amanhã
Ruminense x Portuguesa 
Flamengo x Inter 
Palmeiras x Vasco 
Corinthians x Atlébco-MG 
Cruzeiro x São Paulo 
América-MG x Bahia 
Coritiba X Santa Cruz 
Grêmio x São Caetano 
Sport X Botafogo-SP 
Wõrta X Goiás 
Guarani x Paraná 
Gama x Atlético-PR 
Santos X Ponte Preta 
Juventude x Botafogo-RJ 
Eliminatórias Copa 
do Mundo 
14/11 -  Quarta-Feira 
Brasil 3x0 Venezuela 
Uniguai 1x1 Argentina 
Paraguai 0x4 Colômbia 
Peru 1x1 Bolívia 
Chile 0x0 Equador.

4 f r ig o l Vaiorízando o íiomeiTK 
^ " '^ T B o n s iT u in d o o I u tu r o .

A Morcê da Carne

FONE; 263‘ 4040 IWAKl

G K U P ÜLWART

Miguel de Oliveira ao lado do amigo Benedito Blanco
é transformar seus pHipüos em 
campeões, mas orienta-los no 
controle enKKional e  discipli­
na e. ensina-los defesa pes­
soa], que conforme explica o 
treinador, é uma boa maneira 
de m anter a form a física e 
mental dos jovens que prati­
cam o pugilismo. "NcKsa pro­
posta é direcionar o jovem  
para uma vida saudável, lon­
ge das drogas e  dos vícios, 
notados em menor escala em 
cidades pequenas, mas um 
mal permanente nos grandes 
centros" alerta Miguel acres­
centando que sua academia 
estará aberta para todas as 
classes sociais, mas destaca 
que 06 treinamentos serão fei­
tos p(x profissionais altamenie 
qualificados e que os apare­
lhos que estarão à disposição 
dos alunos são equiparados 
aos vistos em  academias de 
l^imeiro muixlo.

Por ser um esporte de 
contato físico permanente, o 
boxe é considerado violento 
por algumas pessoas, porém, 
Miguel de Oliveira assegura 
que os treinamentos serão bem 
monitorados e que o risco de 
acidente é mínimo. “Na nossa 
academia ninguém vai se ma­
chucar" tranquiliza o cam ­
peão.

TALHADO PARA 
CAM PEÃO  
Filho de agricultores. 

Miguel de Oliveira nasceu em 
Ubirama no dia 30 de seiem- 
brode 1947-naquele  tempo

Lençóis Paulista era conheci­
da por esse nome.- Em 1948 
Miguel Carlos e Alzira Carlos 
(pais do campeão) foram mo­
rar na cidade de Agudos e mais 
tarde transferiram-se para São 
Manoel, onde Miguel passou 
boa parte de sua infancia. O 
sobrenome correto do pugilis­
ta deveria ser Carlos e não 
Oliveira. Isto aconteceu por 
um erro cometido pelo funcio­
nário do cartório diaquela épo­
ca. fato que o próprio Miguel 
confirma. Após o falecimento 
de seu pai. em São Manoel, a 
família mudou-sc para Cisasco. 
onde Miguel deObveira ctane- 
çou a dedicar-se ao boxe, es­
porte que mais tarde o proje­
taria para o mundo.

Talhado para cam ­
peão. foi vencendo todos os 
adversários até que no dia 7 
de maio de 1975. no Principa­
do de Mônaco, -sul da Fran­
ça) tomou-se campeão mun­
dial dos médios ligeiros ao ven­
cer o espanhol José Luiz 
Durun, título que perderia no 
final do mesmo ano -  eni Pa­
ris - para fílipino naturalizado 
americano, ̂ s h a  Obed, numa 
dí-sputa por pontos bastante 
duvidosa.

No seu briLhante cartel 
constam 56 lutas, sendo 50 vi­
tórias. 5 denotas e um empa­
te. Em toda a sua carreira, um 
fato inédito: Miguel nunca so­
freu um nocaute e em com­
pensação. seus diretos e cru­
zados mandaram para a lona 
28 dos seus adversários.

Bar Lanchonete
em novo endereço

Av. 25 de Janeiro, 790 -Fone; 3264-5516
SALGADOS - PORÇÕES 
E BEBIDAS EM GERAL

Precaução +  P reservação fa m ilia r  +  B enefícios =  P revenção .^

P revenção  n ão  é luxo . É necessidade
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M a ca tu b a : A v .C e l.V irg ílio  Rocha, 18-05 - fo n e  (14) 268.1291
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Falecimentos da Semana
•MARIA MORETO -  Fale(»u dia líV l 1/01 (»m  97 anos -  Sepultada em 
Macatuba.
•BENEDITO JOSÉ PEREIRA -  Faleceu dia 10/11/01 com 51 anos -  
Sepultado em Lençóis Paulista.
•TELMA CRISTINA MONTANHOU -  Faleceu dia 11/11/01 com 17 anos
-  Sepultada em Macatuba.
•DAIANA ALVES PEREIRA -  Faleceu dia 11/11/01 com 15 anos -  Se­
pultada em Pederneiras.
•SERARM ANTUNES -  Faleceu dia 11/11/01 com 95 anos -  Sepultado 
em Areiópoiis.
•SILVINA PEREIRA DOS SANTOS -  Faleceu dia 12/11/01 com 07 anos
-  Sepultada em Lençóis Paulista.
•ADILSON CAMILO -  Faleceu dia 15/11/01 com 33 anos -  Sepultado 
em L e n ^  Paulista.



“0900-Disquei, me estrepei” satiriza 
serviços pedidos por telefone

Hoje 2lh . no Tea­
tro Renata Lycía dos Santos 
Ludovico» o tea tro  de 
Macatuba. é apresentada a 
comédia "0900- Disquei. mc 
estrepei**, de Vitor Branco 
(direção e texto). A comédia 
é sucesso absoluto de crítica e 
de pdblico, já  foi apresentada 
em 400 cidades e é certeza de 
boas gargalhadas.

A sátira consiste nos 
relacionamentos amorosos e 
sexuais conseguidos através 
do serviço 0900. É a história 
de um quarentão separado que 
procura sua alma gêmea. As 
mulheres com as quais se en­
volve revelam os traços de 
>uas personalidades logo no

pnmeiro encontro, gerando di­
versas confusões e deixando 
o quarentão em  situações 
hilárias. Em muitas delas, se 
estrepa.

A peça tem duração 
de Ih30. mas parece que é 
curtíssima, devido às situações 
engraçadas.

O elenco de ‘WOO -  
Disquei. me estrepei*' é forma­
do por Vitor Branco. Samania 
Sala. Vanessa Romanioi, Pablo 
C iv ite la . M arilis Paiva. 
Evandro M osca. M arcos 
Ferraz. Adriano Cruz e Edson 
Azevedo.

O autor, diretor e ator 
Vitor Branco (em uma carreia 
expressiva; trabalhou na Rede

Globo, nas novelas *'A Próxi­
ma Vitima’*. "Perigosas Peru­
as". "Barrigade Aluguel" etc; 
nos seriados "Vocé Decide**. 
"A Turma do Didi** etc; no ci­
nema com os filmes "O Jeca 
e a Égua Milagrosa" e **Con- 
flito Policial, e em diversas peças teatrais, tais como: "Um 
Espírito Baixou em Mim". 
"Nove e Meia Semanas de

Amor**. *‘Oh! Calcutá" entre 
outras.

Os ingressos para a peça "0900 -  Disquei. me 
estrepei'* valem RS 5,00 ( RS 
3,00 para estudantes) c podem 
ser adquiridos antecipadamen­
te na Casa de Cultura Profes­
sora "Mana Bove Coneglian" 
em Lençóis Paulista, ou no pró- 
pno teatro de Macatuba.Iconoclastas Blues

Uma semana musical
A Diretoria de Cultu­

ra de Lençóis Paulista prepa­
rou uma sem ana inteira 
dedicada à musica. Amanhã o 
Palco M óvel estará  em 
Alfredo Guedes e haverá apre­
sentações da Banda Sinfônica 
Municipal "Maestro Agostinho 
Duarte Martins" e do grupo de 
dança "Expresse-sc", O even­
to acontece a partir das 17 
horas.

No dia 20 às 20 h. na 
Casa da Cultura, as bandas 
Iconoclastas Blues (foto) e 
Acüstico Pop SC apresentam. 
No dia 21 é a vez do conjunto 
Violões em Pauta.

22 é 0 "Dia da Músi­
ca". Neste dia. às 12h. a Ban­
da Musica] ZíUo-Lorenzetti se 
apresenta na rua XV de No­

vembro, 0 Madrigal Arabesco 
solta a voz no p rá io  do INSS, 
às 12h30. Às 18h haverá con­
centração de músicos na Pra­
ça Paulo Freire, a pradnha em 
hrnte da Casa da Cultura. A 
Banda Sinfônica Municipal 
"Maestro Agostinho Duarte 
Martins**, os corais do ZUlo- 
Lorenzetti, Lwart e Infantil 
Unimed, o Grupo de Violões da 
Casa da Cultura e DenAson e 
Edivaldo apresentam "Aquarela 
do Sertão", música que repre­
sentou a cidade no Mapa Cul­
tural Paulista. Ransés Soares, 
acompanhado do teclado de 
Nartci TooioUo. apresenta dois 
solos. No próximo domingo. 25. 
às 20 h. o conjunto de choro 
C obrando o Galho, de Tatui. 
encerra as comemorações.

/

Paulo^ Alex e Zé. O vocaiisiú fo i fazer gargarejo
Q uatro rapazes 

lençoenses resolveram quebrar 
os mitos musicais de nomes 
consagrados. Desde o rock à 
música popular brasileira, não 
importa qual o ntmo, tudo vira­
rá blues na noite em que a ban­
da SC apresentará oficialmente 
na cidade (dia 20).

Os Iconoclastas 
Blues. como o próprio nome 
diz. toca blues. de uma manei­
ra irreverente, quebrando to­
das as tradições em suas im­
provisações.

Os blueseiros interpre- 
tarão Zeca B aleiro, Eric 
ClaptoD. Celso Blues Boy. Le­

gião Urbana (em blues) e 
Cazuza, além de músicas pró­
prias (como por exemplo: 
Brazil Mania).

Os iconoclastas Blues é formado pelos músicos Zé 
(bateria), Alex (baixo), Paulo 
(guitarra), e Juca (vocal). Os 
caras prom etem  um show 
mezzo a mezzo multimídia. 
Haverá participação especial 
de Fernando Laz (gaita). Leda 
Fernandes (encenação e inter- 
p re tação-vocâl) e W ilian 
Maciel (encenação).

O» iconoclastas Blues 
avisam que nem Uido é azul em 
seusshows. Vale a pena conferir.

Quem sai para o tra­
balho ou passeio, em dia chu­
voso. está naturalmente pre­
venido com o seu abrigo por­
tátil, o  guarda-chuva, que 
também scr\'e para proteger 
em dias de sol.

Sua origem vem bem 
antes de Cristo, onde os so­
beranos. príncipes chineses, 
egípcios e assírios usavam 
enorme guarda-sóis e som­
brinhas, ̂  quais se originou
0 guarda-chuva.

O mais antigo guar-
1 Ja-chuva. que se tem notícia,
: jpareceu no ano 800 de nos- 
I sa era.

A princípio eram fa­
bricados com material muito 
pesado, com  arm ação for­
m ada de o ito , d o z e  ou 
dezesseis varetas feitas de 
barba de baleia. Mais tarde, 
foram substituídas por tubos 
de cobre, depois por varas 
retangulares de açu e final- 
mente por canos também de 
aço.

O  guarda-chuva é o 
mesmo que guarda-sol, sen­
do a sombrinha um guarda- 
sol pequeno, próprio para 
>cnhoTas.

O cabo dá um belo 
arremate ao guarda-chuva.

O guarda-chuva
principalmente os primitivos 
co n fec c io n ad o s  de o sso , 
madrepérola, metal com  pe­
dras incrustadas ou madeira. 
Com  o  decorrer do tempo, 
tomaram-se mais simples de­
vido ao alto preço dos mate­
riais empregados.

No tem po em  que a 
moda era pele clara e não 
bronzeada como hoje, as se­
nhoras e senhorítas procura­
vam ocultar-se do sol. não 
saindo de casa sem o  seu res- 
pectivo  guarda-sol. Eram  
so m b rin h a s  um  la n io  
increm en tadas, cheias de 
rendilhas. f ru fh is . com ple­
mento esse que tom a\ am  as 
dama.s mais elegantes e ro­
mânticas.

Muitos rostinhos lin­
dos, olhares indiscretos e 
muita coqueteha, ocuIta\’am- 
se debaixo de sombrinhas, 
rodopiadas entre dedos deli­
cados.

O guarda-chuva para 
as pessoas é údl enquanto es­
tiver chovendo, porque de­
pois da chuva, tom a-se um 
empecilho, facilmente esque­
cido e perdido, conhecido 
como o instrumento feito para 
sumir.

Hoje enorm es guar­

da-sóis enfeitam  as praias e 
beirais de piscinas em  dias 
ensolarados, tomando o am ­
biente festivo.

Andar nas ruas movi­
m entadas das grandes cida­
des em dias chuvosos, com o 
guarda-chuva aberto é qua­
se uma an e  e  um teste para 
por a prova os nervos, pois 
n ão  é fá c il e v i ta r  os 
encontrões, de.sviar de al­
guém que vem a  nossa hente. 
com o se tivesse um único 
alvo: a vista do semelhante.

Certas crianças e ani­
mais não gostam do guarda- 
chuva. preto e aberto. M ui­
tas mães aproveitam dessa 
aversão da criança, colocan­
do um guarda-chuva aberto 
em  lugares de perigo, como 
escadas, para que a criança 
não se aproxime.

Chovia muito, quan­
do um senhorita achava-se na 
fila do ônibus, esperando pela 
condução que a levaria para 
casa.

A chuva apertava e 
ela padentemente abriga\’a-se 
debaixo do pequeno guarda- 
diuva.

N isso o ônibus en­
costa e a fila começa a andar. 
Estava chegando a  vez da jo­

vem subir no coletivo, quan­
d o  e la  sa b e n d o  do 
"defeitinho'’ do guarda-chu­
va, começou a fccha-)o. Ten­
tou a primeira vez. mas qual 
nada. algumas varetas enqie- 
naram.

Nova icniaiiva. A r­
rum ou  bem  o p an o . as 
\'aretas e  desagar tentou fe- 
cha-lo. mas as varetas tei­
m osas. entortaram  nova­
mente. A fila ''andava" e o 
guarda-chuva, nada de fe­
char.

A jovem  parada na 
porta do ônibus, estava um 
tanto nervosa e molhada. As 
pessoas na fila observa>'am 
aten tas, um as rindo  até. 
quando a senhorita tomou 
uma r ^ id a  e inesperada ati­
tude; jogou o guarda-chuva 
que foi cair rente a calçada, 
com  algumas varetas tortas 
e abertas.

M olhada, mas com 
determinação subiu no ôni­
bus, pedindo desculpas pelo 
vexame. Naturalmratecom- 
prou outro guarda-chuva, 
mas duvido que tenha sido 
daqueles “m odem inhos", 
dobráveis...
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ADVOCACIA
MAURÍaO PACCOLA CICCONE
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BOM PREÇO
Granãe promoção: 
R jó g  io Feminino
V . 2 ^  t l i 'J .u u - i i t r  í>Z^

Hoje, n/U^^Joté Carlos Graivli. 
Adahir Grasbi Nelli. Adilson 
Kazume KarnimiDA, Glóna Maria 
Cimo Coneglian. Maria 
Aparecida Repke Morciio. 
Ekuténo Mamm Perara. Maneia 
Artioh Dalbcn. Verginia 
Marcuisi. Daníela Cristina 
Marcusèi
Amanhã. 18/li-João Luiz Binil 
(S io  Paulo). Joio Batista 
Gonçales. Benediio Barbosa. 
José Fortunaio. Paulo Júlio 
Miranda. Wilunc D. Micadei. 
Paulo Oomzem de Oljvcin, Luiz 
Henrique Rodrigues da Silva, 
Kleber Brigido Dutra. Elza 
Bernardes Bianchim. Eva Rita 
Bispo de Carvalho. Jaquelioe de 
FátiiTut Baimo. Kátia Regina Cor- 
deiru.
Segunda, I9/II -  Josino Pires, 
Mina Izabel Basso Pemra, Jooas 
Gomes. Virginía Angélico 
Turcarelh. José Roberto 
Turcarelli. FabianoCeschini.Gui* 
iherme Henrique Andreotti. 
Conrado de Mattos Pietraròia. 
Terça. 20/11 -  Maria Ângela 
Trtcenti Capoani. Eduardo Joaé 
Pruspt José Antunes da Costa, 
Vera Lúcia Anastácio Feres, 
Anderson Nuoes Coelho. Rooey

Pedro Femin. Fabiana Zefenno. 
Márcia Paccola BapusteIU 
Q uarta . 2 1 /lt -  Terezinha 
Paccola. Inah LúcL de Oliveira 
Lima Serralvo. Neydc Cardoso 
Franco. Rosemari Mourão 
DjegoJí. Irmã da Costa 
Campanucei, Fábia Nicgea 
Coine. Edegar Príncipe. Luiz 
Carlos Paccola, MaríUi 
Filomena de Oliveira. Andreya 
Aparecida Pereira. Lázaro D. 
Cordeiro Varotto. Josinaldo 
Anionio Oliva. Silvia Helena 
Morelli. Márcia Cnsiioa 
Tavares Caçador. Crisliano 
Capoani Sakaí. Wagner 
FlaccRo. Joio Carlos Lopes. 
Quinta. 2 ^  I -  Cecília Moreoo. 
Herval Paccola (Bauru), 
Aparecida Avaoci. Antonio 
Wagner Caiola, Cecília 
Margareth Aodré Cíceont. Ma- 
gali A. da Cosu. Tiago Ohva(Sio 
Paulo). Maria Ap. Giacomelti, 
Nalilia Guimarãet.
Sexta, 23/11 -  Humberto 
Coenglian, Cnsciano Donizete 
Guigeu. Ana Paula Aítoyo. Auta 
Guine Canipov Saies (Borebi), 
Mâría de Fálinu Paccola. 
Cfistiano César Domingues 
Lopes.

POtMüUtIMClARlOEdiial de Citação dos antecessores e demais interessados, ausentes, incertos e desconhecidos, bem como suas mulheres, seus iKrdeiros e sucessores, com prazo de 30 (tnnta) dias.ü  Doutor MARIO RAMOS DOS SANTOS. MM. Jmz de Dtreito da Comarca de Lençóis Paulista. SP. na forma da Lei. etcFAZ SABER aos que o presente edital, virem ou dele co* nhecimento tiverem, que por este Juízo e 2* ofíao Judicial, prucessa- se uma ação de USUCAPIÃO 0** 246/01 requerida por FRIGOL CO< MERCIAL LTDA, cuja imcul, em resumo, é do seguinte teor: Os requerenies são detentores dc uma área urbana com 13.598.77 metros quadrados, onde está ediEcado 0 prédio sob n  ̂798 da Rua Dr. Gabriel de OUvetrx Rocha, nesta adade de Lençóis Paulista. Estado de Sio Paulo, cujo perímetro tem início no ponto "02". cravado no alinha- menio predial da Rua Dr. Gabnel de Oliveira Rocha (Udo par); daí segue com o rumo de 43^ r35"SEe distância de 102^1 metros até o ponto **03", daí segue com o rumo de 13* 35*47" SW e distâncu de 31.85 melros até o ponto 26"*44*25" até o ponto TM"; daí segue com mmo de 6T07'l4** SWe distância de 85.62 metros até o ponto "05"; daí segue com o rumo de 26*44‘25"NW e distância de 5,10 metros até o ponto **06"; daí segue com o rumo de 66/33'34"SW e distância de 2,23 metros até o nuDo 22^7'08'*SE e distâncu de 234 metros até o ponto **08"; daí segue com o rumo de 67*01 *48"SW e distioaa de 25.28 metros até o ponto *X)9", daí segue com o rumo de 6*TI 8*44**NW e distância de 17.25 metros até o ponto **10"; daí segue com o rumo de 39^4*49*'NW e distâzicia de 42.47 metrx» até o ponto **11*'; daí segue com o rumo de 36*45' 3TT/W e distânaa de 17.17 metros até o nimo ponto ** 12"; daí segue com rumo de 45*35’23"NE e distância de 133.M metros até o ponto "02". ponto midal da desenção. confron­tando nesse alinhamento com a Rua Dr. Gabrtcl de Obveiri Rocha. A área objeto da presente está situada dentro das constan­tes do título de domínio. No entanto, em razão das áreas que foram alienadas pelo Município confenne se verifica pela refenda certidão e. ainda considerando a área remaocscenie. nâo h i como o Municí­pio outorgar esciitura de venda e compra. Em contato com o Escri­vão do Cixióno de Registro de Imóveis, a Requerente tomou conhe­cimento de que o mesmo nâo mais registra escritura de venda e compra por entender que o Município, embora tenha a posse, não possui nos documentos que consutuem o título de domínio sobre o imóvel, área que possibilite a alienação. O Município, antecessor na posse, sempre manteve, ác forma mansa e pacífica, o ánimo de dono. defendendo-o todos os seus direitos sobre o mencionado terreno, conservando-o. acreacentando benfeitorias, sem ser molestado, o que também vem ocorrendo com a Requerente a partir do momento em que assumiu a posse do imóvel. A posse da Requerente é incoo- lestável e somada a do seu antecessor (Munidpio de Lençóis Paulisu). que a possui desde o ano de 1902. ultrapassa a de 98 anos. quando lhe bastana 20 anos para adquirir o direito a declaração, por senten­ça. para transcrevé-U no registro de Imóveis. Requer a atação do Município de Lençóis Paulista para. querendo e oo prazo legaJ. coo- tesur a presente ação. sob pena de revelia; a citação, por ^ ta i .  de terceiros incertos e desconhecidas para fíns desta ação; a intimação, por via postai, dos representantes da Uiuão e do estado para mani­festarem sobre o pedido ora formulado; a intervenção do Ministério público em todos os alo  ̂do processo: se>a a presente ação julgada procedente, com o reconhecimento do direito da Rcquereiire sobre o refendo imóvel (terreno e construção), cuja sentença após o trânsito em julgado, sirva de titulo para a transcrição juolo ao Cartório de Registro de Imóveis dessa Comarca de Lençóis Paulista. esUdo de São Paulo, expedindo-se. consequentemente, o componente manda­do; que no mandado seja determinado a averbação das obrigações assumidas por parte da Requerente, a saber: a) edificar uma passare­la sobre o lUo Lençóis, entre a Rua Dr. Gabnel de Oliveira Rocha e o acesso ao Jardim Primavera: e b> iniciar, no prazo de 180 dias conta­dos da data do requerimento da posse, e terminar no prazo máximo de quatro anos. na áiea doada, obt^ de ampliação do parque industrial da empresa, providenciar, às suas expensas, iodas as providências que se fizerem necessárias ã abcmira de uianícula junto ao Canóno de Registro de Imóveis local; cm havendo contestação, sejam os contestanies condenados no pagamento dos honorários advocaticios. custas processuais e demais cominaçôcs legais. Ficam citados os antecessores os confiantes e os interessados ausente, meenos e desconhecidos (CPC arts. 942 e 232, IV). para no prazo de quinze (15) dias. contados a partií do ténnino do prazo do edital, que é de trinta (30) dias para contestarem a presente ação. sob pena de serem presumidos aceitos como verdadeiros os fatos alegados na inicial. E. para que mnguém alegue ignorância, é expedido o presen­te. que será publicado e afixado no átho do Fónun. no local de costu­
me. Lençóts Paulista. 04 de otiOibro de 2001. Eu (a) Edson José Tdxetra Bairos. mat. 308.2263. escnvã diretor, conferi e subscrevo.MARIO RAMOS DOS SANTOS J l íz DE DIREITO

Prímo Gás

Segunda a Domingo 
Rua Sílvio Bosí, 4 3

263-3870

mailto:mpe@lpnet.com.br
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Pedido de asfalto para Mutirão/ emjinassa de presos
Cecap já está com o governador movimentou Bauru

O deputado estadual 
Milton F áv io  (PSDB) acaba 
de encaminhar ao vereador 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manèzinho, cópia do expedi­
ente encaminhado ao gover­
nador Geraldo Alckmin, pe­
dindo a liberação de R$ 60 
mil para a  pavimentação do 
Conjunto Habitacional João 
Zillo -  Fase 11 -  M utirão 
CDHU. Em contato pessoal 
com o vereador, M ilton Flá- 
vio disse que a reivindicação 
é Justa  e en co n tro u  boa 
receptividade jun to  aos ór­
gãos de governo, que deve­
rão liberar os recursos e com 
isso beneficiar as famílias re­
sidentes no bairro.

O pedido foi form u­
lad o  p e lo  v e re a d o r  
Murrèzinho no último mês de 
Julho. Seu oficio ao deputado 
solicitava o empeiüio do par­
lamentar estadual e trazia a 
seguinte justificativa: “ tal 
soDticação é por demais jus­
ta, dada a preocupação de V. 
Excia com  a  população de 
m enor renda e por se tratar 
de um bairro com mais de 60 
residências, ocupadas por 
chefes de famílias que têm di­
ficuldade em  incluir no orça­
mento mensal mais uma cfes- 
pesa, embora muito necessi­
tem dessa importante obra de 
infra-estrutura viária”.

Vereador Manèzinho, acompanhado do deputado Milton Flávio{PSDB) e do prefeito 
Marise durante visita ao gabinete do deputado na Assembléia Legislativa em São Paulo

M anèzinho também 
ressaltava, no requerimento 
que “o bairro aguarda sua vez 
para receber a  m erecida pa­
v im en tação  desd e  1985, 
quando foi entregue aos mo­
radores”.

P ará-R aio s  no R ubens 
P ietraróia 

O vereador M anè­
zinho recebeu nesta semana o 
ofício do deputado Milton 
Flávio (PSDB) onde a  Secre­
tária da Educação incluiu a

SALVE O D IA  DE NOSSA
BANDEIRA

Dia 19 de novembro é uma data pioneira.
Porque comemora-se o dia de Nossa Bandeira.
Bandeiral Que em datas comemorativas.
Tremulam em toda parte.
Provando que é uma obra de arie, e significa 
Acima de tudo. a foto da Pátria.
Suas estrelas representam nosso país, desde o 
Oiapoque até ao Chuí, e tem quatro cores,
Oue diz as riquezas e valores que possuímos aqui.
0  Verde representa nossas matas, rios, cachoeiras 
E também nossas cascatas,
0  Amarelo representa nosso ouro, e acima de tudo. 
Nosso maior tesouro.
0  Azul traduz nossas praias, ponto turísticos 
E nosso céu cor de anil, e para fínalizar,
0  branco simboliza nossa paz que existiu, existe e 
Sempre existirá.
(Benedicto Oswaldo Mussoliní)

O Sindicato dos Condutores de Veículos e Trabalhadores em lYansportes Rodoviários e Urbanos de Passageiros de Lençóis Paulista 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Condutores de Veículos e Trabalhado­
res em Transportes Rodoviários e Urbanos de Passageiros de 
Lençóis Paulista, na forma das disposições estatutárias, con­
voca todos os associados quites com as mensalidades, para 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA, nos locais e horári­
os abaixo designados, em primeira convocação e. no caso de 
falta de quorum, em segunda, uma hora após, com qualquer 
numero de presentes, quando será discutida e votada a se­
guinte ordem do dia:
1) Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia ante­
rior,
2) Leitura, discussão e aprovação, por escrutínio secreto, da 
previsão orçamentária referente ao exercício 2.002, com o 
respectivo parecer do conselho fiscal.
3) Leitura, discussão e aprovação ou não da suplementação 
de verbas do exercício de 2.001.

LOCAIS E HORÁRIOS:PEDERSEÍRAS -  SP (sutvsede) -  av. Brasil, 0-301 -  P£- DERNEIRAS -  SP - Dia 26/11/01 às 9:00 horas MACATVBA -  SP (sub-sedc) -  r. Bélgica, 1 -95 -  Jd. Euro­
pa -  MAC ATUB A -  S P -D ia  26/1 l/Ol às 12:00 horas LENÇÓIS PAULISTA -  SP (sede) -  abrangendo associa- 
dos de AREIÓPOLIS e BOREBI - R. Manoel Amâncio, 332. 
V. Mamedina -  LENÇÓIS PAULISTA-SP - Dia 26/11/01 às 
16:00 horas.
Lençóis Paulista, 17 de novembro de 2.001

José P in tor -  Presidente

c a c re mentrar em £orma desde jã:
Anlos de notação, hidroginãstica, 

koralè, Jni Jílsn
E atençáo para eaaa tuper oovidade

Para os a lu n o s  d e  c o n d ic io n a n ')e n to  íls ic o  e 
m u s c u la ç ã o  J ///A 7  att/üS <JftítlS í/<Tdança, 

s teep  e g in á s tic a  ae rô b ica .
n ã o  d é i x o  €S$a o p o r i u n i d a d o  p a s s a r

R u a  2 8  d e  A b ril. 2 4 9  - Fone: 263-0455

EE. Rubens Pietraróia no Pla­
no de Pará-Raios. A Secre­
taria de Educação estará en­
viando a  verba para a  Asso- 
ciação  de Pais e M estres 
(A PM ) da esco la, onde a
Abaixa o som!

mesma estará realizando a li­
citação para a com pra do 
Pará-raios. O  pedido ao de­
putado foi feito no meio do 
ano  p c io  v e re a d o r 
Manèzinho.

Q uarenta e sete dos 
89 presos que fugiram da ca­
deia pública de Bauru nu ma­
drugada do último domingo 
ainda conünuasam foragidos 
até à tarde de ontem. Desde 
o domingo as Polícias Civil e 
Militar estão realizando gran­
de caçada na cidade e re­
gião. No dom ingo e na se­
gunda-feira, a tropa local da 
PM foi reforçada por um he­
licóptero e viaturas de cho­
que vindas da capital. Por 
co n ta  da fuga , a p o líc ia  
lençoense tem abordado pes­
soas desconhecidas.

O s presos fugiram  
por volta de 0h4ü do dom in­
go. quando quatro homens 
armados invadiram a cadeia 
e abriram as celas com  a fi­
nalidade de resgatar os inte­
grantes de uma quadrilha que 
tentou furtar um depósito de 
medicamentos e foi presa no 
final de julho. Um dos resga­
tados foi preso na m anhã do

próprio  dom ingo, quando 
p assava  p e lo  pedág io  de 
Tatuí, na rodovia C astelo  
B ranco, onde pagou com  
uma nota de R$ 5ü,(X) e não 
e sp e ro u  o tro c o . O 
controlador, desconfiado, avi­
sou a polícia, que o prendeu 
logo em seguida.

O preso disse que a 
fuga foi facilitada pelo carce- 
re iro  F e rn a n d o  C é sa r 
Rodrigues, que leria recebi­
do R$ 15 mil e, por isso, foi 
preso para averiguação. O 
advogado Carlos A lbo to  dos 
Rios, seu defensor, disse que 
Rodrigues é apenas alvo de 
represália dos presos a que 
guardava e que vai impetrar 
habeas-corpus para que ele 
possa se defender em  liber­
dade.

Na noita da fuga, a 
cadeia de Bauru, que tem 
apenas 72 vagas, abrigava 
161 presos. A superlotação 
tem causado muitos protestos.

PAGAN MOTOS
Vereador reclam a de 
propagandas sonoras

AdímiUon Vanderlci 
Bemardes (PL). Dingo, usou da 
palavra livre na Câmara e recla* 
mou da **aiiura dos volumes * des­
ses câJTos de som de propaganda 
volantes.

Segundo o vereador, até 
parece que tem uma cena disputa 
para ver quem anuncia mais alto. 
O vereador disse que diversas 
pessoas o procuraram reclaman­
do do som desses carros.

“Há pessoas que traba­
lham no período noturno e dor­
mem durante o dia; há crianças, 
bebês; além do incômodo de nao 
poder conversar, assistir tv ou 
falar oo telefone. Tem pessoas que 
estão ficando tão irritadas, que 
deixam de comprar em quem anun­
cia nesses veículos*.

Dingo lembrou da lei 
2820: “O limite de saturação de 
força do som a ser usado somen­
te será permitido até 60 decibéis'*. 
O vereador acha que este limite 
não está sendo respeitado, ele 
“acha impressionante a altura 
dessas propagandas".

Ohorárío(das 12à I8h)
DECLARAÇÃO ÀPRAÇA A empresa RETENTO­RES NOROESTE INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, ínsenção Es­tadual n* 416.029 735.U 4 ME. CNPJ 71.835.409AX)0l-76. sito à rua Geraldo Pereira de Danos, 652. Lençóis Paulisia/SP. Declara para os devidos fins que fui extravi­ado um talão de Nota Rscal séhe A*l. de numeração de 001 a 050, 

sendoque, deOOl a 007 csilo utili­zados e de 008 a 050 cm bronco. Não se responsabilizamos pelo uso indevido dos mesmos.

c o limite de 100 metros de hospi* 
tais. centro e unidades de saúde, 
escolas etc. estão sendo respei­
tados, segundo o vereador. Ele es­
clarece que a questão é somente 
o limite de saturação do som; a 
intenção não é prejudicar esses 
trabalhadores, mas enquadrá-los 
na lei. “Ninguém está aqui para 
não deixar alguém trabalhar, mui­
to pelo contrário".

O vereador virou-se con­
tra os serviços prestados pela Pre­
feitura. falta é fiscalização. Pediu 
para a Câmara oficiar o prefeito.

Há informações que o 
número de fiscal é insuficíenie e 
não há equipamentos; a Prefeitu­
ra abriu concurso somente para 
fiscais de tributos.

Sempre o melhor negócio.
ciooaa 

36 X R$ 103,24 
50 X R$ 75.76 
60 X R$ 6443

TTTAMKS
36 X R$126,22 
50 X R$ 9242 
60 X R$ 78,76

36 X RS 18244 
50 X R$ 134,25 
60 X R$114,16
YBR 12^ K

caxtsonmra 
36 X R$ 21846 
50 X R$ 160.46 
60XR$ 13645
YBR 125 ED

36 X R$ 130.95 
50XR$ 96,18 
60XR$ 8142

YAMAHA
♦6*

36 X RS 149.37 
50 X R$109.70 
60 X RS 93.33

veículos

COMPRA - VENDE 
TROCA - FINANCIA

USADOS E OKM

Rua Pedro Natàlio Lorenzetti, 112 • Lenço/s Paulista
F o n e s :  2 6 4  4 3 4 5  / 9 7 7 2  7 1 4 6

Wande & Dane
FONE/FAX:

2 6 4 - 3 6 4 4  , 
2 6 4 -3 2 8 7   ̂
2 6 4 -3 4 4 4 ^^

N a  a l a  f e m i n i n a :
I Corte, Escova, Chapinha, Tintura, 

Hidrataçào, Permanente, Reflexo, 
AUsamento, Oepílação, Pé, Mão, Maquilagem, etc

X P rom cçàc d o  m é s :\
Ot SegundA a Quir>U*feira.

C o rte , e sc e v a  
o u  C h a p in h aCelular

9772-6418 ‘CORvMtKãiá %lad.étPpti, CcU«r* Íúí
iMpflá Ptz • ̂  IVftí • Mofrf •

Av. 2 5  De «lANCiRO, 3 2 2  
LCHÇâlS PAUUOTA

H id ra ta ç à o

« 3,99
Rua A nita  GaribaldU 1347 - Fone: 264.3412ES

ABANDmODEEMniEGO A empresa Santos e Alcântara S/C Ltda., estabelecida a rua João Francisco Feirerinha, 89 -  saU 3-A, vila Açoreana, na cidade dc Poá -  SP, com inscrição CNPJ: 02.810,136/0001'92, solicita o comparecimento ao seu eschtóho dos funcionários Carmindo Carlos 
da Süva, CTPS: 011 745/S-08 l-SP. CPF: 131.01 L098-0 -  RO; 23.493.413-X/5P e MÜtoo Apare­cido de OlivcifaCTPS: 019.439/S -  
168/SP -  CPF: 068.040.298-52 -  RG: 18.814.329/SP. No prazo de 3 (trés) dias. o não comparecimcoio acarretará em ABANDONO DE 
EMPREGO conforme dispôe o ar- ügo 482, Letra T  da CLTLençóis Paulista, 17 de novembro de 2001

ire
Negócio* que prociuro 
e cu)4 invocação nunca

Oração •  Santo Eapedito hesu 19 de Ahnl 
Comemofa-ác uxk) dia 19,Sevpcé cKá com i l t u a  PROBLEMA OE DIFÍCa. SOLUÇÃO cpreciM de AAJDA CRGENTE. p c ^  ajuda a Santo Espeüilo

I iK t o  Sanio à in  Nesócio* oue orecisaro 
e PronaSol 

é urdia.Oração- .Meu Sanio Expediio daa Caudas iusus e Urfemes. Socorro-me aesia Hora de A/lição e Desespero, interceda por mun iumo «> N ouo Senhor JESUS OUSTO Vóe que toi» Santo Guerreiro, Vòs que soii o Sanio dot deacsperadoa, Vói que 
io u  o Santo das Camas UrRcatea. Proteja* me, Ajoda*[ne, Dai-me íorça, Contem  r SereiiMlade. Atenda ao meo pedido; Fa- 
ZCT O Pedido" Aiuda-me a superar CNtâ  Horas DiJkris. proieja-me de lodos que pDMam me prejudicar, Rroieja Minha Fa mOia. atenda ao meu pedido com orgãn- cia. Devolvi-me a Paz e a TrinqUili^ik. Sem  grato pek) reato da vida e levarei seu Bome a todos que tem fé. Muito Obngjdo Rezar um Pai Notoo. uma Ave Mana e íazer o SinaJ da Cruz. Em agredecitnemo. mandei miMícar cota oração, pan propagar os beneifcioa do grande Santo Eapedíto

E A DIVELPA COM A 
CAMPANHA “SEi\n-i\OVOS” COM TAXA ZERO lü

35% de Entrada e o Restante em 12 uezesSEM JUROS
D20 96 TURBO PLÜS GOL CL 1.6 99 4P

GOL GU 1.8 95 
AZUL - KCB 4550

VINHO - CFU 8425 VERMELHO • CXL 0664
FORD KA 98 

PRATA - CKB 3366 A MAREA HLX 99 
VERDE - CTD 1881

ESCORT HOBBY 9 ^  
AZUL - BJD 2590 *

^  PALIO EDX 97 
%RANCO - BSO 2.362K

HESTA CLASS 4P 99 
CINZA • CXF 8949

SIOCAB. SIMPLES 97 
AZUL - AHJ 1879

. OMEGA GLS 93 
^«ERMELHO - BLS 0 9 5 #

ATORSAWIND 2P 98 
"VERDE - CEN 7969 VECTRA GLS 98 

CINZA - CLM 5860
APROVEIU TAMBÉM A PROMOVO
'̂CHEVROUT ZÍRO COM JURO ZERÔ ^

DIVELPA
C O N C E S S I O N Á R I A  C H E V R O L E T

nOD. MAlteCHAk RONDON KM 301,9
(1 4 )2 6 3 -1 5 8 1



v e íc u l o s
JÓ IA  'Vendo canuunete 

S .lÜ -2.2S-A m >99/99 Prata/ 
Gasolina / 25.000 Km. ÚNICO 

DONO T hitar; 2631104. 
VENDE-SE Ui»91 -  Gol 92 

diiTiMla RS 2 0 0 .0 0 59xR5 lOaOO. 
Traiar fone 3264-2959 ou ccl. (014) 
9793-2867-Jaú-SP.

VENDE-SE/TROCA-SE 
por ch ican i, cam inhão M unck, 
Ford 79,c/ iDülor 85.1>a-
Uir fone 263-3664 ou 9793-7802.

VENDE-SE Caminhonete 97. 
«.om baú. ótimo estado zerada, 
valor RS 36.000,00. Tratar hfune 
(14) 268-1 «60 ou 9792-6837.

VENDE-SE F-1000 ano 89. 
lurbo, preta, valor RS 18.500.(X).
Tratar fone 263-7189.__________

VENDE-SE Fusca 80/81. 
bege, impccãvel, ótim o estado. 
IVatarRua Amazonas, 851 - J d .  
Alvorada ou fone 263-3348.

VENDE-SE Parati 85. á álco- 
ol, valor RS 4.000.00. Traiar Rua 
Luís Biral. 40 -  Núcleo ou fone 
3264-6050.___________________

VENDE-SE Escort Hobby. 
ano 94. azul. á gasolina, ótimo es­
tado. valor RS 7.500.00. Traiar fone
263- 38530U 9772-7230._____

ESCORTL 1.691.CINZA.
264- 3737.________________

FORD KA 98. VINHO O  
RODA. 263 3908.______________

ESCORT HOBB y  94. G AS- 
PRATA. 263 - 3908.____________

ASTRA GLS 95. CINZA - 
COMK.S 10.000.2643737.

GOL CL 94, ÁLCOOL - 
AZUL. FINANCIADO. 9292 - 2692

GOLBX84.GAS-BRAN- 
CQ. 264 -3737.________________

GOL CL 1.6i 95.G A S - 
BRANCO 263-3908.__________

ESCORT GL 1 6 % .G A S - 
VINHO. 264 - 3737.

PARATI CL Ml 97. GAS - 
BRANCA. 263 - 3908.__________

SANTANA CL 1.8 92. 
ÁLCOOL - CINZA. 9792 - 2696.

UNO M ILLE ELX 95. 
TRAVA VIDRO AR. 263 - 3908.

FORD KA 98. CLX 
TRJO+AR / PRETO. 9792 - 2696.

C O R S A G L I4 95. VINHO 
C/ RODA. 9792 - 26%.

ELBA CS 89. PRATA - 
ÁLCOOL 264-3908.__________

GOLCL 1.6 Mi 97. GAS - 
BRANCO. 263-3908.__________

CORSA WAGON 2000.1.0 
16V-PRETA. 264-3737.

OPALA COMOD 8 1, GAS - 
AZUL. 263 3908.______________

GOLCL 1.693.BRANCO- 
ALCOOL 263-3908.

KADETTGL% .GAS. VI- 
NHO. EQUn» 263 - 3908.

CHEVETIESL/E89. BRAN­
CO - ÁLCOOL 264 - 3737.

CHEVY 500 86. BRANCO - 
ÁLCOOL 9792-26%.

OMBG A CD 98. VERDE 2633908 MOTOS

Financiamentos para

Fiiiancciru O m ni 
cuiibullc

R: XV dc No\ cinbro. 544 
í one»: 263rlU39 - 264.4213

VENDE-SE N X 9 l ,a z u l-  
Jog 95, preta -  DT 200, ano 94. 
branca ^ Pa^sat 83, praia e Fusca 
68, vermelho Ferrari. Tratar fone 
979W701.

VENDE-SEcasano Jd. Bela 
Vista c/ 3 donnitóríos, 1 suOe, 
edícula d  chunasqueua. valor R$ 
50.000.00. Traiar l^ b ília r ia  Con­
fiança C red J 15.570oufcm264- 
3975/977 M  776.

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI 4.1S.870 ^

Fabiano José  B atista
COMPBA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHACARAS E FAZENDAl
Trabalhamos som ente com compra e venda de  im ó v e is  para melhor atendé-lo

Au. 25 de Jor>eiíO, 606 • Ceofro 9  264-3976 /  97711776

ttá Ê C fíc tm i
íoVl^OAlfl DR RNPAO 

O I 5 K  R A Ç Ã O  -  F " a M
263-4894 /  3264-6264

« n u M O
525£ u!ÍÍ3

wtiiskas ROYALCkNIN [ s Ü l
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WMDE - ESCOLA PROFISSIONAL DE CABEIEREIROS
Eet«mc>6 com a» inocriçdes at>erta^ para curaoa dc 

jibclcirelroô. Manicure. DepilaçSo. EotÁica. AtualizaçAo. 
Pisntesdoe preaoa e Mac^uita^cm para feetae.

As sextas e sábados.
Atendimento especial para clientes.
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IMÓVEIS
V tN D t SL/TROCA-SE por 

casa ou caiTD de menut \ alor, casa no 
jd. Ajuorueta I. em fase dc acabameo- 
to ícacoo c/ 325m2. ^ quanos. 2 ba­
nheiros. sala. copa, counha e área de 
seniço99m2 dc coo&truçáo. >*alor R5
38.000. 00. Tratar Rua Anionio bran­
di. 513 ou fone 263-3836

VENDE-SE 932 alqueires na 
Fazenda Campinha. Tratar fone 
OXX 18 -  5822-1370c/ S t Miguel.

V EN D E-SE chácara em 
Avaré d  ca&  ̂sede. casa p/ casei­
ro. campo, estaleiro p/ pesca, ca&a 
de barco e churrasqueira. Tratar 
fone 264-4374 d  Élson.

VENDE-SE/TROCA-SE por 
caiTo, casa no Jd. Caju. valor RS
3.800.00. Tratar fooe 3264-5387.

URGENTE VENDE-SE/ 
TROCA-SE uma casa no Jd. das 
N açdcs financiada, valor RS
7.000. 00.Tratar fone 263-5908,

VENDE-SE terreno no Jd- 
liamaraiy c/ 15x35 (525m2) Trua 
em frente á ponaria da Omí-Zillo, 
valor R$ 16,000.00. Tratar fone 
263-6415.____________________

VENDE-SE resídéraha oo Jd. 
Vtllage à rua Cuido Basso -  resi­
dência em fase de acabamemo 
no Jd. Monte Azul. Tratar fooe 
263^328 ou 9794-6782.________

VENDE-SE casa na RoíKlün 
d  3 donnitórios. sala. copa, cozi­
nha e garagem p/ 2 carros, vaJor 
RS 50.000.00 Tratar fone 264-3975 
ou977M 776-C redJ. 15^70,

VENDE-SE casa na Vila 
Contente, valor RS 10.000.00 fi­
nanciam ento. aceita-se carro, 
moto ou terreno. Tratar fone 264- 
3975ou977 M 776C red J- 15J70.

VENDE-SE casa no Jd. Pri­
mavera na Av LuisBoso, 285c/e 
cômodos nos fundos em reforma, 
valor RS 10.000.00. Tratar no lo- 
cal.

VENDE-SE terreno no Jd. 
Príncipe com casa em conslniçâo 
na altura da laje (laje induida), mu­
rada. Tratar fone 264-4374 c/ 
Élson.

DIVERSOS
V EN D E-SE G eladeira  

Brastemp440L Tratar fone 263- 
0546.________________________

V EN D E-SEn“ROCA-SE 
guincho hidráulico (girafa), 500 
Kg -  compressor dc ar 200 libras
-  aparelho de solda < carbureteira)
-  policorte ifkiustria] - bumba lava
jato -  aparelho dc som Aiwa I SOO 
wals carrossel 3 CDs -  carreta 
para bareo. Tratar fone 3264-7954 
d  Toledo.____________________

VENDE-SE Playstation Duol 
Shock (novíssimo) c / controle 
analógico e vários CDs. Tratar 
fone 9793-1718.

VENDE-SE loja de roupa na 
nia 15 de Novembro, d  bom esto­
que e ótimo preço. Aceito carro 
no negócio. Tratar fone 9712- 
1984

EXCURSÃO
Para São Paulo no Brás dia 

22/11/01. Tratar fone 3264-6338 d  
Josefina ou 3264-5594 d  Isabela.

PIUPBdNA
Limpeza de piscinas em geral, 
troca de areia, reforma de eaui- 
pamentos. lavagem de pedra. 
Produtos e equipamentos para 
piscinas cm geral. Tratar Av. 
Ubirama, 370ou fone(14)263* 
3169/9701-3859.
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Corte. Escova ■ Manicure ■ Tinturas ■ Reflexos • efe

katcwá 4. MmUi Cêf̂ mtíêà
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Rua Dj ^ lma oc Ouivciaa Lim a , 8<S9
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“fABUICAMOf iSOUAPlUAS DC M4DC/R4 f 0$ MCD/DA"
Orçamento no locef 

6 sem conpronitoo
' OT maoen.

esquadrias aLmrKeiço
ícabamentos ’ «raipi(orrKeroilape: ’ Wm Sebdva e 

' Mslarei: p?a 0 aatemerls 
desusoaJin«ltdccon«CluKjrialidiLlmbuii1.6O)1.20 RI196.00 

IiMlidtcomfV»fleD«aLlBbiú1.«aiilI . R(2fi6.00 
Bttflk JitDbi de U R{ 35.00
Forro de Pímisinietio) RI 3.90
Huimo« tnbiN 6O16O RI 58.00
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TERRENOS NO
t l L l J

ENTRADA FACILITADA
prestaçães a partf r de

R$ 124 00
MENSAIS "

VENDAS:

TOLHX) IMÓVEISI RH I 9U19» (,OI EM (ONHE( Eo(ONFIA!
Av. 25 dc Janciroo ,Vi4 . Centro • KuneTox: (14) 26,341187

VENDE-SE loca fila Pionncr 
RS 130,00 d  manual ■ loca CD 
Modular Riilco, valor RS 120.00 -  
I roda original do C o r^  valor RS 
30.00 -  serra mármore Ferrun V 
uso d  garaniia. valor RS 180,00 e 
engate rápido valor RS 25,00. Tra­
tar fone 9701-7612

APREN RECRUTA
Porteiros: Com expenência 

antenor, terdisponibiLdadc horá­
ria, UGrau completo, dinamismo 
e bom  relacionam ento  
mterpessoal. Faxineiros, para lim­
peza de prédios, com experiência 
anterior c dinamismo. Interessa­
dos comparecer na ACILPA nes- 
la segunda-feira, das 8:00 ás 10:00. 
levado curricuium com foto 3x4 
para entrevista. Tratar rua 15 de 
Novembro. 5 8 1 - 3  andar Ed. L 
PaccoU ou fooe (14) 263-6079.

PESQUEIRO BOM JARDIM 
N cnha passar algumas ho­

ras de laser, pescando Tilápia>. 
Pacu e MatrirKhã e saborear as 
deliciosas porçôcs de peixes. 
Abeno de quara a domingo e fe- 
fúaSosdas(^(X)ás I^-OO). Bair­
ro Vtrplio Rocha.

(  R É D IT O  PE SSO A L  
Omni Coiisulleasiasas 
R XV dc No\cinbro. 544 

Fone»: 263.1(139 • 264.42IJ
A teliê  dc C o s tu ra  D ream s 
Costura pruíUsioanI e atendunen- 
to. em domieflio. Traur Rua Brts 
Cubas. 114 - Vila Mana Cnsuoa
ou fone 3264-8608.___________

PR EC ISA -SE de
vendedoras p/ folheados, semi- 
jóias “mercadoria em consigna­
ção” sem investir capital, comis­
são aió S09- ■ , bnndes. Traiar fooe 
O u  (14) 222-6524 Acatamos üga- 
ções á cobrar Bauru-SP._______

VENDE-SE Telefone Peg & 
Fale Gradiente c/ bônus de RS 
9a00. valor RS 150.00 Tralarfone 
32M-6675.

FAÇA FESTA
300UáCAMSiooaoasSk$KB0i0

OM VS 100b0X/ffê$ * t/miéê dean/waárto

D IS T R IB U ID O R A  
FOGO FORTE OE GÁS

FONE: 263-7506

R u ê  2$ d$ A b ítt. 77$ L 0 içà t$  PêuU tU

mnsísom
F O N E :  2 6 4 - 3 1 5 5

CHAVEIRO
LEN Ç Ó IS
NOVO TELEFONE:

3264-6448
3264-6311

CARIMBOS POR 
COMPUTADOR EM I  HORA

SOA MUMOR HAPUSSÂO £STÍ AO m ni

j  E N T R E G A S  
, ^ J  CO M  R A P tD E Z

F̂one: (14) 263-0170 
__________Fone/Fax: (14) 263-2564

Rua CaL Joaquim  Ansatmo Martins, 503 - Cenóõ]

IMOBIUARIOS

DICAS
n g ^

.  OS MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS COM .
'  ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A RNAUZAÇÁO '—  — — — — — — J

IMÓXXIS À VENDA:
TERRENOS:JARDIM MORUMBI: 03 teaenos juntos -  R$ 12.000 cada.
VILA CAPO;M(l: R$ 15,000; 01 lote ótimo d  253 ms2
IR W I^N : Ótirnas opções. Peça detalhes
UBIRAMA: 02 krtes na parte alta
STA CECÍLIA: RS 15.000 : 01 lote ótimo de esauina c/ 405 m$2
VILA CRUZEIRO: R$ 11.000:01 lote R: Paraná
OUTRAS OPÇOES: Jardim Príncipe / ttamaraty / Lago da Prata /
Jardim Aménca / Itapuã / Cachoeirinha / Caju

RESIDÊNCIASI UBIRAMA: Residências à paitir de RS 25.000 
PARQUE ANTÁRTICA: 03 Opções. Peça detalhes 
JARDIM AMERICA: RS 30.000: d  02 quartos, etc.
JARDIM ITAMARATY (Omni Zíllo); Diferentes padrões e preços. 
VILLAGE: Otimas residências 
BELA VISTA: R$ 31.000 tí 3 quartos, etc 
[CRUZEIRO: Opções à partir de R$ 22.000

01 casa ótima tí piscina 
Residência semi-nova

sobrado cJ ótimo acabamento 
is opções p/ comércio 

MORUMBI: 02 sobrados ótimos.
OUTRAS OPÇÕES: Caju / Parque 0isabete / Lago da Prata / 
Nações / Nova Lençóis / Vila Bacefli / Jardim Princ^ / Mamedina 
/ Parque Res. São .kisé / Núdeo / Vila Paccola / Rondom / Via Sáo 
João / Cecap / Vila Capoani.
Chácaras / Sfbos / Fazendas / Telefones 
Apartamentos -  em todos edifícios.
I DICA S DA SEMANA

1*) Jardim ttamaraty: 01 casa (Mima d  pisema 
} 2*) Parque Antártica: Os 2 melhores lotes do baro.
13*) Jardim ttamaraty: Os melhores lotes d menores preços 
14‘) Sta. Cecília:: 01 lote de esquina cí 405 ms2 -  Ftf 15.000

: 02 lotes juntos (600 ms2).I s

DfCA'Sn  •  9  6  C I o  9

"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE"
FONE: 263-1039 

- SEDE PRÓPRIA •
RUA XV DE NOVEMBRO. 544 • (eni trentt ao Banco Hercaniff) 

Plantão de vendas no final de semana
fone: 263.1104

_____________dicasne90ciosOuol.com.br________



III Cerco de Jerico Paróquia Crísto Ressuscitadorealiza casamento comunitáriotem micio amanha

Com eça am anhã no 
Santuário A rquidiocesano 
Nossa Senhora da Piedade 
com a santa missa às 9h. o III 
C erco de Jericó que se en­
cerrará no dia 24 deste mês. 
Serão sete dias e sete noites 
ininterruptas de orações em 
frente ao Santíssimo Sacra­
mento. Este é o terceiro ano 
consecutivo que a paróquia 
está realizando o Cerco.

Haverá missas diárias 
até 0 dia 24 nos seguintes 
horários: 3h (m adrugada), 
15h e 19h30. Amanhã acon­
tece a Cam inha Penitencial 
saindo às 17h da vila Repke 
com  chegada no Santuário. 
Na sexta-feira, 23. às 19h, 
a c o n te c e  a C a m in h a d a  
Eucarística com Bênção dos 
Jovens e Oração de Liberta­
ção dos Antepassados. As 
19h3ü haverá missa do jo \ em 
no ginásio do Tonicão, após

a  missa acontecerá a procis­
são até o Santuário Jubilar.

No dia 24, encerra­
m ento  do  C erco , às i 2h. 
acontecerá a Procissão Aé­
rea. O  Santíssimo Sacramen­
to será levado até o aeropor­
to, onde será colocado no 
avião e este dará sete voltas 
com o Santíssimo ao redor da 
cidade de Lençóis Paulista.

Quantas muralhas pre­
cisam ser derrubadas pelo po­
der de Deus em  nossa vida e 
em  nossa sociedade? Somen­
te a fCHça de Deus poderá ope­
rar tantas graças necessárias. 
Exatamente por isso o Santuá­
rio dc Nossa Senhora da Pie­
dade e s ta rá  ab erto , e o 
Santíssimo Sacramento, pre­
sença real de Jesus, será ado­
rado e glcHÍficado, dia e noit^ 
durante toda uma semana, b  
Jesus que nos ccmvida:' ‘Pedi e 
recebereis. Buscai e achareis.

Batei e vos será aberto. Por­
que lodo aquele que pede re­
cebe. Quem busca acha. A 
quem bate, abrir-se-l”

O padre Carlos José 
de Oliveira, pároco do San­
tuário Arquidiocesano Nossa 
Senhora da Piedade convida 
toda população para partici­
par do 111 Cerco de Jericó. 
“Este é um momento muito 
especial vamos viver também 
nós, o III Cerco dc Jericó, 
suplicando a Deus que caiam 
as muralhas do ódio, da vio­
lência. das doenças, das dro­
gas e do álcool. Enfim, todas 
as muralhas que só a graça de 
Deus pode derrubar” , disse 
padre Carlos.

Jantar
Tropical

O Rotary Club dc 
Lençóis Paulista, promoverá 
no próximo dia 8 de de^em' 
bro. sábado, em sua sede so* 
ciai, com início previsto para 
às 20:30 horas, o tradicional 
JANTAR TROPICAL que 
lerà a animação de um con- 
junto musical que abrilhantará 
o evento. Os ingressos pode* 
ráo ser adquiridos com os 
rotarianos.

Participem. A renda 
será revertida em benefício 
de entidade de nossa comu* 
nidade.

Cerca de 30 casais 
participam hoje, às 19h3U. na 
Paróquia Cristo Ressuscitado, 
no bairro Cccap, do casameo- 
lo comunitário. Esta é uma 
oportunidade que a paróquia 
está oferecendo àqueles casais 
que ainda não são casados na 
Igieja de legitimarem sua situ­
ação.

A realização destes 
casamentos é o fruto do traba­
lho que a Pastoral Familiar vem 
deseovol vendo oa paróquia. No 
mês de junho e julho foram fei­
tos os convites aos casais. De­
pois de inscritos, a Pastoral Fa­
miliar juntamente com o páro­
co realizaram uma série de reu­
niões com os mesmos com a 
finalidade de despertar neles 
uma maior consciência a res­
peito da vivência da fé e do ca­
samento.

Este trabalho envolveu 
toda a Pastoral Familiar da 
paróquia nas visitas aos casais, 
preparação das reuniões, le­
vantamento da documentação 
pani o processo matrimonial e 
preparação da cenmônia. Mas 
ao final, a aiegna é grande por 
mais um trabalho realizado.

Paróquia Cristo Reisu%cüado na Cecap
O que é a Pastoral 

fam iliar
A Pastoral Familiar 

se interessa por toda e qual­
quer realidade familiar e da 
Igreja. Seu objetivo centrai 
é a evangelizaçio da famí­
lia. É uma ação organizada 
e planejada, que se realiza 
na igreja e com a igreja, por 
meio de agentes específicos, 
capazes de oferecer os ins­
trumentos necessários para 
a formação da família. Para 
fornecer orientações para a 
vivência familiar, levar a to­

dos a Boa Nova do Sacra­
mento do Matnmòoiü. trans­
formar a sociedade pela obra 
de evangelizaçáo humana e 
cristã. Para defendei e pro­
m over a vida e o amor. 
como valores essenciais da 
dignidade humana.

O bras na Paróquia 
Estão sendo realizadas 

na Mainr da Paróquia de Cnv 
to Ressuscitado as obras dc pin- 
cura da igreja e a cunstrução da 
praça. Segundo o pe. Tarcísio, 
ds obras deverão estar cooclu- 
Idas alé o final do ano

*

Termina a greve no Poder Judiciário

msrsfM m  cMãê m i
GASOLINA COMUN - GASOUNA ADITIVAOA - ÁLCOOL -

44 anos vendendo qualidade

Após mais de 80 dias 
de paralisação, os funcionári­
os do Judiciário dc São Paulo, 
suspenderam a maior greve da 
história da Justiça no Estado. 
Os servidores aceitaram pro­
posta do Tnbunai de Justiça 
que prevê pagamento de gra­
tificação, a partir de janeiro de 
2002, dc R$ 215,00 a R$ 
300,00, de acordo com os car­
gos. Os funcionários 
retomarão ao trabalho na se­
gunda-feira, em horáno de fun­
cionamento diferente do que é 
utilizado nos fõnins.

Os carti^os judiciais 
funcionarão das 8 às 19 horas, 
mas o atendimento ao público 
e advogados ficará restrito das 
12 às 16 horas, por um perío­
do de pelo menos 15 dias úteis. 
Não há previsão do retomo da 
contagem dos prazos judiciais. 
A estimativa do Tribunal dc 
Justiça é dc que serão neces- 
sános cerca de cinco meses 
para que o funcionamento do 
Judiciário seja regularizado. 

M UTIRÃO
Os funcionários da 

Justiça Estadual vão trabalhar 
em sistema de mutirão, das 8 
ás 19 horas, a partir de segun­
da-feira, quando voltam ao 
trabalho. O período das 12 às 
16 horas será dedicado ao 
atendimento ao público. Nos 
outros períodos os funcionári­
os tomarão as providências 
necessárias para o andamen­
to dos processos. Entre as pn- 
oridades estáo os processos 
criminais, já que os acusados

Grevistas deverão retomar ao serviço na terça-feira 
não podem fícar presos por assembtéu regional ontem, cmtempo indeterminado. Na área 
cível, as pnohásuic  ̂são os pro- 
cessos dc pensão alimentícia 
e d t separ^ io  de corpos.

Os funcionários do 
nosso Fórum particrparam de

Bauru, e dec idiram que acata­
rão os tcTTTK̂  ÒD acordo assi­
nado em São PauK>, masaguai- 
darão a sua puhàicaçkv no Diá­
rio Oficial do L-sperradapar«i é ^gundá-feirjJustiça manda grevistas 

do INSS e professores 
voltarem ao trabalho

O ju u  da 17* Vam da 
Justiça Fe^raJ no Distnto Fe­
deral. José Pires da Cunha, 
detenninoü que a Confedera­
ção Nacional dos Trabalhado­
res em Seguridade Social 
(CNTSS) c Sindicato Nacio­
nal dos Docentes de Ensino 
Superior (Andes) declarem a 
greve encerrada e promovam 
o imediato retomo dos servi­
dores às suas atividades. A 
decisão foi distribuída pela

Advocacia-Gcral da Umât> 
(AGU)

De 'MXfíio com a scd- 
taiça, se j  paralisação não for 
suspensa cm prazo de 24 horas as enuditóes. os »4DdKahsiiis c 
0̂  servidores que descumpruetn' 
a <kusáL> judicial estáo sujeitos 
a uma rmiiia diána de RS 50 mtl. 
A greve dos sen uSao <k) INSS 
começou no dia 8 de agosb) e a 
dos professores, no dia 22 de 
agoMo.
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GAS - AGUA MINCAAl
0800- 10. 00. 13 c
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At^VEffSÀMO COFTf-BREAKS 
CASAã/BtTO CONVSMÇÔES 
FWWiârOMS FfSTÂS e u  GBfiAL

^  264-4368 - 97727678
tua Dos rrolDisoKa

G tis o  X a y is t o  hm tom Se

\ Qiiafidodc c ateniíiincnto voce só encontra na

NOVA ÓTICA LENÇÓIS N

A g o ra  to d o  itic s  c o m  
b r in d e s  s u r p r e s a ,  c o n c o r ra

CONFORTO TOTAL E EXCELENTE VISÃO NA QUALIDADE DAS NOSSAS LENTES E ÓCULOS 
TODOS OS TIPOS DE MULTIFOCAIS E LENTES DE 1” GERA*^ÃO, PARA TODAS ATIVIDADES E OCASIÕES


